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Figura 5. Acima: visão externa da área 1. No meio: 
presença de afloramentos rochosos e pedras. A 
esquerda: tronco de Piptadenia paniculata 
(FABACEAE), espécie de maior IVI, com padrão de 
acúleos no tronco bem característico. 
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ÁREA 2 

 

A Área 2 está situada na vertente sul, oposta ao Colégio Santo Agostinho, altitude de 

150 m, região de fácil acesso feita pela Estrada dos Bandeirantes,  próximo a condomínios. 

Foram amostrados 123 indivíduos (120 vivos e 13 mortos) pertencentes a 36 espécies e 10 

famílias. Esta área apresentou a menor diversidade dentre todas encontradas, com Índice de 

Diversidade de Shannon de 1,681 nats/indiv. e com Índice de dominância de Simpson (C) de 

0,139, valor mais alto que o apresentado pelas outras áreas, cujo menor índice foi de 0,017 

(A6). O alto valor de dominância de Simpson indica maior probabilidade de encontrar 

indivíduos pertentes a uma mesma espécie (BROWER & ZARR, 1984).  

Pode-se observar que do total de indivíduos encontrados, cerca de um terço (n=43) 

pertencem a uma mesma espécie, Meternichia princeps (SOLANACEAE), com IVI de 74,31, 

que foi encontrada em 9 das 10 parcelas (Figura 6). Todos os parâmetros fitossociológicos 

desta espécie foram bastante superiores aos encontrados pelas demais espécies. A única 

exceção foi a dominância relativa que se aproximou dos valores de Spondias sp., 2ª espécie 

com maior valor de IVI. A M. princeps apresentou diâmetro mínimo, médio e máximo de 5,4 

cm,  13,5 cm e 22,6 cm, e apresentou frequentemente troncos múltiplos (n=10). A segunda 

espécie Spondias sp em importância, apresentou IVI de 23,27 ocorreu na área com 4 

indivíduos, sendo amostradas apenas em 2 parcelas. Sua importância teve relação com a 

dominância, sendo o diâmetro mínimo, médio e máximo de 25,5, 37,4 e 50,9 cm. 

 Guarea guidonea foi a terceira colocada, com IVI de 17,28. Esta espécie apresentou 3 

indivíduos, amostrados em 3 parcelas, sendo a espécie com maior diâmetro encontrada na 

área (53,7 cm), o que contribuiu com sua dominância relativa e maior IVI. 

  Artocarpus heterophyllus (jaqueira), exótica, apresentou IVI de 15,23, ocorreu com 6 

indivíduos, amostrados em 4 parcelas.  Piptadenia gonoacantha foi a 5ª colocada, com IVI de 

13,86, apresentou apenas 2 indivíduos, em duas parcelas,mas devido a sua altura de 25 m, a 

maior encontrada na área e seu alto diâmetro, de 48,9 cm, segundo maior da área, apresentou 

valores de dominância relativa de 9,30. Foram encontrados dois indivíduos de Pterocarpus 

rohrii em duas parcelas, sendo esta espécie a 6ª colocada, com IVI de 13,46 e IVC de 10,56, 

devido principalmente aos altos valores de dominância relativa. Seu diâmetro máximo foi de 

40,7. Cerca de 18 espécies só apresentaram um único indivíduo e 5 espécies dois indivíduos. 

Dentre as espécies que foram encontradas com exclusividade nesta área pode-se citar: Cordia 

trichoclada, Critoniopsis stellata, Machaerium hirtum, Pseudobombax grandiflorum, 

Miconia sp., Cedrela sp., Trichilia elegans, Guettarda viburnoides. Além da jaqueira também 
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foi encontrada a exótica Citrus reticulata (tangerina). As famílias mais importantes foram 

Myrtaceae, Lauraceae e Fabaceae. 
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Figura 6. Relação das vinte espécies de maior VI (%) (índice de valor de importância 
relativo) encontradas na área 2 (vertente SUL do Colégio Sto Agostinho) no Maciço da 
Pedra Branca (RJ), com suas respectivas densidades relativas, freqüências relativas e 
dominâncias relativas. 
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Figuras 7. Acima – dominância da 
espécie Meternichia princeps 
(SOLANACEAE), com alta 
densidade. Ao lado: visão geral da 
estrutura da floresta.  
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ÁREA 3 

 

A Área 3 está localizada na vertente norte, cujo acesso é feito por trilhas de 1 h 30 min 

pela Colônia Juliano Moreira. Foram encontrados nesta área 153 indivíduos, pertencentes a 39 

espécies e 17 famílias, e apenas 3 indivíduos mortos. O Índice de Diversidade de Shannon foi 

de 2,781nats/indiv.. A Figura 8 mostra os parâmetros fitossociológicos das espécies nessa 

área. Dentre as espécies com maior valor de IVI, em ordem decrescente pode-se citar: 

Joannesia princeps (n=14), Actinostemon communis (n=46), Lonchocarpus virgilioides 

(n=17), Acosmium lentiscifolium (n=11), Pseudopiptadenia contorta (n=7), Swartzia simplex 

var grandiflora (n=7), Apuleia leiocarpa (n=1), Machaerium pedicellatum (n=4), Annonaceae 

sp1 (n=4), Sweetia fruticosa (n=2). O somatório das três primeiras espécies com maior VI 

representou 42,3 % de todo o VI encontrado na área.  

 A espécie J. princeps apresentou uma alta dominância relativa, com diâmetro 

mínimo,máximo e médio de 7,6 cm, 32 cm e 59,8 cm, e com altura média de 22 m, tendo por 

isso se destacado com o maior IVI (54,62). A segunda espécie com maior IVI foi 

Actinostemon communis, com densidade de 46 indivíduos, e alta freqüência, sendo encontrado 

em 9 das áreas estudadas. Esta espécie só não foi a mais importante em virtude da baixa 

dominância (3,77), sendo encontrados indivíduos jovens com diâmetro médio de 6,1 cm. 

Lonchocarpus virgilioides foi a terceira colocada com IVI de 25,75, ocorrendo com 17 

indivíduos em metade das áreas amostradas. Esta espécie só foi encontrada nesta área, sendo 

comum em áreas de ocorrência de pau-brasil (Caesalpinea echinata), o que é o caso (Ribeiro, 

comunicação oral). A espécie Acosmium lentiscifolium ocorreu com 11 indivíduos, 

distribuídos em cinco das parcelas estudadas e apresentou o quarto maior valor de IVI 

(21,33). Em seguida vem Pseudopiptadenia contorta com sete indivíduos em apenas duas 

áreas, e alta dominância relativa (diâmetro médio de 25 cm). A espécie Apuleia leiocarpa 

ocupou a sétima posição de valor de importância (7,95), com apenas um indivíduo, com altura 

de 30 m e diâmetro médio de 53,5 cm. Cerca de 22 espécies ocorreram com apenas 1 

indivíduo. 

Foram encontradas 14 espécies exclusivas nesta área, dentre as quais pode-se citar: 

Xylopia sp., Hieronyma alchorneoides, Campomanesia sp., Myrcia subsericea, Simarouba  

amara e 9 outras não identificadas.  

A família mais importante foi Euphorbiaceae, com 62 indivíduos e quatro espécies 

(Actinostemon communis, Joannesia princeps, Pera glabrata, Senefeldera verticillata), 

seguida de Fabaceae, com 50 indivíduos e 8 espécies (Acosmium lentiscifolium, Apuleia 
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leiocarpa, Lonchocarpus virgilioides, Machaerium pedicellatum, Peltogyne discolor, 

Pseudopiptadenia contorta, Swartzia simplex var. grandiflora, Sweetia fruticosa) e 

Myrtaceae, com 9 indivíduos de 6 espécies (Eugenia brasiliensis, E.  cuprea, E. magnífica, E.  

neolanceolata e 2 indeterminadas). 

 

 

 

 

 

Figura 8. Relação das vinte espécies de maior IVI (%) (índice de valor de importância 
relativo) encontradas na área 3 (vertente NORTE) no Maciço da Pedra Branca (RJ), com suas 
respectivas densidades relativas, freqüências relativas e dominâncias relativas. 
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ÁREA 4 

 

A área 4 está situada na vertente sul, em acesso por trilhas de 1 h 30 min realizado 

pela Colônia Juliano Moreira. Esta área apresenta características semelhantes da Área 1 em 

termos da presença de grandes blocos de pedra e por estar localizada logo abaixo de um 

enorme afloramento rochoso (paredão), próximo ao divisor.  

Foram encontrados 152 indivíduos (10 mortas), pertencentes a 68 espécies e 24 

famílias, alcançando Índice de Diversidade de Shannon-Wiener de 3,92 nats/indiv.. Cerca de 

36 espécies (53%) estiveram representadas por apenas 1 indivíduo. Das áreas de baixa altitude 

esta área, juntamente com A6 apresentou a maior diversidade.  

 A espécie com maior VI foi  Piptadenia gonoacantha, representando 6,25% do VI 

total das espécies, o que foi determinado principalmente pela sua alta dominância, já que 

esteve representada por 2 indivíduos, apresentando um diâmetro médio de 62,3 cm. A 

segunda espécie com maior IVI (16,05) foi Tovomita leucantha com a maior densidade da 

área (n=13), ocorrendo em 6 das 10 parcelas amostradas. Esta espécie zoocórica, pertencente 

à família CLUSIACEAE, apresentou uma alta freqüência nas áreas de maneira geral, tendo 

sido encontrada fértil durante o campo. A terceira espécie com maior IVI foi Cryptocarya 

moschata, com 6 indivíduos distribuídos em 4 áreas, e com indivíduos mais maduros, com 

diâmetro médio e máximo de 24,1 cm e 47,1 cm, respectivamente. Na quarta colocação foi 

encontrada Senefeldera verticillata, com 8 indivíduos distribuídos em 6 parcelas. A espécie 

INDT.  492, pertencente a família ANNONACEAE apresentou 4 indivíduos, em 3 parcelas, e 

uma alta dominância, com diâmetro médio de 29,1 cm e a maior altura média da área (25,8 

m). Outras espécies também se destacaram pela alta dominância, a saber: Guatteria sp. 1, 

Joannesia princeps, indt.  431 e Tetrorchidium rubrinervium, com um único indivíduo 

apresentando diâmetro de 58,3 cm e altura de 35 m. (Figura 9)  

Dentre as famílias de maior importância destaca-se em primeiro lugar Annonaceae, 

com 14 indivíduos de 4 espécies (Guateria sp.1, Guateria sp.2, indt.  492, Xylopia sp.), 

seguida de Euphorbiaceae com 13 indivíduos de 5 espécies (Hieronyma alchorneoides, indt. 

.475, Joannesia princeps, Senefeldera verticillata, Tetrorchidium rubrinervium), e por 

Lauraceae, com 18 indivíduos de 6 espécies (Aniba firmula, Cryptocarya mochata, C. 

saligna, indeterminada, Licaria armeniaca, Ocotea aniboides, Urbanodendron verrucosum).  

A família Fabaceae pela primeira vez obteve um baixo valor de importância, ocupando 

o sexto lugar,com apenas 4 indivíduos de 3 espécies.  As espécies exclusivas desta área 

foram: Acanthinophyllum ilicifolium, Campomanesia sp., Micropholis crassipedicellata,  



 65 

Myrcia subsericea, Pouteria sp., Protium warmingianum, Rubiaceae sp.1, Simarouba  amara, 

Tetrastylidium grandifolium, Xylopia sp., Xylosma sp. 
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Figura 9. Relação das vinte espécies de maior VI (%) (índice de valor de importância 
relativo) encontradas na área 4 (vertente SUL) no Maciço da Pedra Branca (RJ), com suas 
respectivas densidades relativas, freqüências relativas e dominâncias relativas. 
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ÁREA 5 

 

A Área 5 está situada na vertente norte, na encosta acima do PROJAC, local de fácil 

acesso (cerca de 30 min de caminhada). Parte da área foi incendiada na década de 80, segundo 

relatos da Empresa Biovert, que foi responsável pelo reflorestamento no local. Foram 

amostrados 105 indivíduos (6 mortas) pertencentes a 50 espécies e 19 famílias. Esta área 

apresentou diversidade de 3,638.  As espécies com maior valor de IVI foram Joannesia 

princeps, Acosmium lentiscifolium, Ecclinusa ramiflora, Pseudopiptadenia contorta, 

Amphirrox violaceus, Stephanopodium blanchetianum, Swartzia simplex var grandiflora, 

Astrocaryum aculeatissimum, Pradosia lactescens, Urbanodendron verrucosum. O maior IVI 

foi atribuído às espécies sem coleta, que somaram 3 indivíduos, mas com alto diâmetro médio 

e máximo de, respectivamente, 57,6 cm e 127,3 cm. A espécie Joannesia princeps apresentou 

o segundo maior IVI (27,96), o que pode ser atribuído a sua relativa alta densidade (a segunda 

mais densa na área, ficando atrás apenas da Ecclinusa ramiflora, com 8 indivíduos) 

frequência (foi a espécie mais freqüente ocorrendo em 60% das parcelas) e por fim, 

dominância. A terceira espécie com maior IVI foi Acosmium lentiscifolium em função 

principalmente da sua alta dominância já que apresentou baixo número de indivíduos (n=2) 

distribuídos em apenas duas parcelas. A espécie Ecclinusa ramiflora apresentou o quarto 

devido a sua alta densidade (n=8).  A espécie Pseudopiptadenia contorta (n=2) se destacou 

pela alta dominância, com diâmetro médio de 50,3 cm. Em seguida Amphirrox violaceus, 

espécie arbustiva que ocorreu em metade das parcelas amostradas. De maneira geral, o IVI 

das espécies desta área esteve bastante relacionado a densidade e à freqüência relativas, com 

exceção do Astrocaryum aculeatissimum e da Matahyba sp., que apresentaram também alta 

dominância (Figura 10). 

A família mais importante na área foi Fabaceae, com 13 indivíduos pertencentes a 7 

espécies (Acosmium lentiscifolium, Apuleia leiocarpa, Machaerium firmum, Machaerium 

incorruptibile, Pseudopiptadenia contorta, Pterocarpus rohrii, Swartzia simplex var. 

grandiflora), seguida de famílias indeterminadas, com 9 indivíduos pertencentes a 5 

diferentes espécies, seguida de  Euphorbiaceae, com 11 indivíduos de 4 espécies 

(Actinostemon verticillatus, Joannesia princeps, Pera glabrata, Senefeldera verticillata),  e 

finalmente Myrtaceae, com 14 indivíduos pertencentes a 10 espécies: Calyptranthes cf. 

Grandifolia, Eugenia cf. neolanceolata, E. subavenia, Eugenia sp.1, E. tinguyensis, Myrciaria 

floribunda, Myrtaceae sp.14, Myrtaceae sp.5, Myrtaceae sp.6, Plinia ilhensis. Esta última 

espécie está na lista de ameaçadas de extinção e só foi encontrada nesta área. Além desta, 
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outras espécies encontradas somente nesta área foram: Actinostemon verticillatus, Ardisia 

sp.,Calyptranthes cf. grandifolia, Eugenia tinguyensis, Hirtella sp., Machaerium firmum, 

Matahyba sp., Maytenus ardisiaefolia, Myrtaceae sp.14, Myrtaceae sp.5, Myrtaceae sp.6, 

Ocotea sp.2, e mais cinco espécies indeterminadas. 

Figura 10. Relação das vinte espécies de maior IVI (%) (índice de valor de importância 
relativo) encontradas na área 5 (vertente NORTE) no Maciço da Pedra Branca (RJ), com suas 
respectivas densidades relativas, freqüências relativas e dominâncias relativas. 

  

Figura 11. Touceira de Astrocaryum aculeatissimum e aspecto geral da vegetação da Área 5. 
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ÁREA 6 

 

A área 6, localizada na vertente sul do Projac apresentou 137 indivíduos distribuídos 

em 67 espécies, com Índice de Diversidade de Shannon-Wiener de 3,970 nats/indiv., uma das 

mais altas encontradas dentre as áreas de menor altitude. De maneira geral, esta área 

apresentou uma baixa dominância de espécies, com muitas espécies e poucos indivíduos de 

cada espécie. A maior densidade foi de 6 indivíduos. Cerca de 36 espécies apresentaram 

apenas 1 indivíduo e 15 espécies, 2 indivíduos. O maior IVI foi de espécies que não foram 

coletadas (n=9), devido ou a ausência de folhas ou a dificuldade de coleta em si. A segunda 

espécie com maior IVI foi Joannesia princeps, com apenas 3 indivíduos e uma alta 

dominância, com DAP mínimo, médio e máximo de, respectivamente, 25,2 cm, 36,4 cm e 

51,9 cm; e a maior altura da área, com 25 m. Casearia sylvestris apresentou o terceiro maior 

IVI (10,48), tendo sido encontrado 6 indivíduos desta espécie, com DAP médio de 9,9 cm, 

distribuídos em 5 parcelas. A espécie Pseudopiptadenia contorta ocorreu com 3 indivíduos 

distribuídos em apenas 2 parcelas (freqüência relativa baixa), mas com alto valor de 

dominância, com diâmetro médio de 20,2 cm. Outras espécies com alto valor de IVI foram 

Ocotea schottii, Swartzia simplex var grandifl, Bathysa gymnocarpa, Ecclinusa ramiflora, 

Myrtaceae sp11, Machaerium incorruptibile, Cupania oblongifolia, Machaerium 

pedicellatum, Amphirrox violaceu, Erythroxylum sp, Nectandra membranácea (Figura 12). 

 A família Myrtaceae esteve representada por 13 indivíduos, ficando atrás em IVI 

apenas da família Fabaceae, que embora tenha apresentado um menor número de espécies 

(n=11) e praticamente a mesma densidade que a família Myrtaceae, se destacou na 

dominância relativa, com valores de área basal de 0.60. Dentre as espécies de Myrtaceae 

encontrada pode-se citar: Campomanesia laurifólia, Eugenia brasiliensis, Eugenia cf. 

neolanceolata, Eugenia cúprea, Eugenia microcarpa, Marlierea glazioviana, Myrcia cf. 

laxiflora, Myrcia spectabilis, Myrcia splendens, Myrciaria floribunda, e mais três 

indeterminadas. Destas espécies, foram exclusivas da área: C. laurifolia, E. cuprea, M. 

spectabilis. Outras espécies exclusivas desta área foram: Maytenus brasiliensis, Croton 

urucurana, Ocotea schottii, Campomanesia laurifólia, Coutarea hexandra. 
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Figura 12. Relação das vinte espécies de maior IVI (%) (índice de valor de importância 
relativo) encontradas na área 6 (vertente SUL) no Maciço da Pedra Branca (RJ), com suas 
respectivas densidades relativas, freqüências relativas e dominâncias relativas. 

 

 

ÁREA 7  

 

A área 7, localizada na vertente norte, nos arredores do 1º balão de carvão, a 400 m de 

altitude, apresentou 152 indivíduos distribuídos em 65 espécies e 26 famílias, com Índice de 

Diversidade de Shannon-Wiener de 3,675 nats/indiv.. Esta área apresentou-se bastante 

fechada, com presença de trepadeiras e bambu. A espécie com maior IVI foi 

Pseudopiptadenia contorta, sendo representada por 17 indivíduos, concentrados em 3 

parcelas. Em seguida a espécie Cecropia pachystachya com 10 indivíduos em 4 parcelas, e a 

Piptadenia gonoachantha, com 16 indivíduos concentrado em 2 parcelas. Observa-se que 

estas espécies com maior IVI, apesar da alta densidade relativa apresentaram baixa freqüência 

relativa, ocorrendo de forma mais agrupada. Outras espécies que ocorreram em menor 

número foram Ecclinusa ramiflora, Apuleia leiocarpa e Annona cacans, Aegiphila 

sellowiana, Sorocea guilleminiana, Amphirrox violaceus, Chrysophyllum flexuosum e 

Machaerium pedicelatum, todas distribuídas em 3 ou menos parcelas. Cerca de 43 espécies 
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(28,3%) estiveram representadas por um único indivíduo. Ocorreram nesta área 21 espécies 

exclusivas. 

As famílias mais representativas desta área foram Fabaceae, com 48 indivíduos e 8 

espécies (Apuleia leiocarpa, Dalbergia frutescens, Machaerium pedicellatum, Peltogyne sp., 

Piptadenia gonoacantha, Pseudopiptadenia contorta, Senna multijuga, Zollernia ilicifolia), 

Myrtaceae com 10 indivíduos e 9 espécies (Eugenia brasiliensis, E. cuprea, E. oblongata, 

Marlierea strigipes, Myrcia cf. laxiflora, Myrciaria glazioviana, 3 indeterminadas),  

Urticaceae (ex Cecropiaceae) com 10 indivíduos de 1 espécie (Cecropia pachystachya), 

Sapotaceae com 10 indivíduos de 5 espécies (Chrysophyllum flexuosum, Ecclinusa ramiflora, 

3 indeterminadas) e Euphorbiaceae, com 6 indivíduos de 5 espécies (Actinostemon communis, 

Cróton sp., Pera glabrata, Tetrorchidium rubrinervium, 1 indeterminada).  

 

Figura 13. Relação das vinte espécies de maior IVI (%) (índice de valor de importância 
relativo) encontradas na área 7 (vertente NORTE) no Maciço da Pedra Branca (RJ), com suas 
respectivas densidades relativas, freqüências relativas e dominâncias relativas. 
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ÁREA 8 

 

 A área 8 localiza-se na vertente sul, nos arredores do 1º balão de carvão, próximo ao 

divisor das bacias Caçambe e Camorim, a 420 m de altitude. Foram amostrados nesta área 

131 indivíduos pertencentes a 93 espécies e 33 famílias, sendo o Índice de Diversidade mais 

elevado dentre todas as áreas estudadas (H´=4,421). O Índice de Dominância de Simpson foi 

o mais baixo, indicando a baixa probabilidade de encontrar dois indivíduos da mesma espécie. 

Cerca de 65 indivíduos (49,61%) estiveram representados por apenas 1 indivíduo, sendo a 

maior proporção de espécies raras dentre todas as áreas estudadas. O maior número de 

espécies exclusivas também foi apresentado pela Área 8, com 33 espécies. 

 O maior IVI foi obtido pela espécie Protium widgrenii (IVI=14,09), com apenas 1 

indivíduo amostrado com diâmetro de 75,4 cm, seguida da espécie Guapira opposita 

(IVI=11,87), com 2 indivíduos amostrados e diâmetro de 45,8 cm, Cordia trichotoma (9,64), 

com 1 único indivíduo e diâmetro de 63,7 cm, Cariniana estrellensis (IVI=8,99), com dois 

indivíduos e diâmetro médio de 36,1 cm. Em seguida a espécie Eugenia microcarpa apareceu 

com cinco indivíduos distribuídos em quatro parcelas, sendo a maior densidade da área. 

Outras espécies com densidade semelhante foram Chrysophyllum flexuosum e Cupania sp. De 

maneira geral, a dominância relativa teve bastante influência na hierarquização do IVI da 

maioria das espécies, conforme pode ser visualizado na Fig.14 para as 20 espécies com maior 

IVI.  

 As famílias com maior importância foram Myrtaceae, com 16 indivíduos 

representados por 16 espécies (Eugenia cf. candolleana, E. cf. subavenia, E. cuprea, E. 

microcarpa, E. neoaustralis, E. oblongata, Eugenia sp.1, Gomidesia spectabilis, Myrcia 

pubipetala, M. richardiana, M..rostrata, mais 5 indeterminadas);  Lauraceae, com 16 

indivíduos e 10 espécies (Aiouea saligna, Aniba firmula, Beilschmiedia sp., Cryptocarya 

mochata, C. saligna, Nectandra sp., Ocotea elegans, Ocotea sp.4, O. teleiandra, 

Urbanodendron aff. bahiense), Fabaceae, com 10 indivíduos e 8 espécies (Acosmium 

lentiscifolium, Apuleia leiocarpa, Copaifera trapezifolia, Hymenaea courbaril, Piptadenia 

gonoacantha, Platycyamus regnelli, Pseudopiptadenia contorta, Swartzia simplex var. 

grandiflora). 
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Figura 14. Relação das vinte espécies de maior IVI (%) (índice de valor de importância 
relativo) encontradas na área 6 (vertente SUL) no Maciço da Pedra Branca (RJ), com suas 
respectivas densidades relativas, freqüências relativas e dominâncias relativas. 

 

 

ÁREA 9  

 

A área 9 está situada na vertente norte, a 450 m de altitude, nas proximidades do 2º 

balão de carvão. Foram amostrados nesta área 164 indivíduos, pertencentes a 80 espécies e 31 

famílias. O Índice de Diversidade de Shannon-Wiener foi de 4,081 nats/indiv.. A curva 

espécie área não apresentou tendência a estabilização (Figura 23). O maior IVI foi de 

indivíduos não coletados, que estiveram representados por 4 indivíduos com diâmetro médio 

de 42 cm e máximo de 111 cm. A segunda espécie com maior IVI foi Astrocaryum 

aculeatissimum, com 11 indivíduos, a maior densidade da área, distribuídos em 8 parcelas. A 

espécie Cordia trichotoma apresentou o terceiro maior IVI, embora estivesse representada por 

apenas 3 indivíduos distribuídos em duas parcelas. O diâmetro médio apresentado por esta 

espécie foi de 44,7 cm. As espécies Ecclinusa ramiflora, Sorocea guilleminiana, Amphirrox 

violaceus, Virola oleifera ocuparam as posições seguintes de maior IVI, sendo o grau de 

importância atribuído principalmente e alta densidade destas espécies que estiveram 
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representadas por 7,8 ou 9 indivíduos (Figura 15). A espécie Apuleia leiocarpa se destacou 

pela elevada dominância (diâmetro médio de 26,4 cm), ocupando o 8º lugar em IVI. Cerca de 

45 espécies (27,4%) estiveram representada por um único indivíduo. Foram encontradas nesta 

parcela 32  espécies exclusivas (19,5%). 

A família Arecaceae foi a mais importante da área com 7 indivíduos e 3 espécies 

(Astrocaryum aculeatissimum, Attalea sp., Euterpe edulis), seguida da Boraginaceae, com 5 

indivíduos e 3 espécies (Cordia sellowiana, Cordia sp., Cordia trichotoma), Moraceae com 

12 indivíduos de 4 espécies (Brosimum guianense, Ficus sp., Naucleopsis oblongifolia, 

Sorocea guilleminiana), Fabaceae com 8 indivíduos de 5 espécies (Apuleia leiocarpa, Inga 

sp., Pseudopiptadenia contorta, Swartzia simplex var. grandiflora, Zollernia ilicifolia) e 

Rubiaceae, com 16 indivíduos de 10 espécies (Alseis floribunda, Bathysa gymnocarpa, 

Bathysa sp., Coffea arábica, Coussarea nodosa, Guetarda sp., Psychotria sp.1, 4 

indeterminadas). 

 
 

Figura 15. Relação das vinte espécies de maior IVI (%) (índice de valor de importância 
relativo) encontradas na área 9 (vertente NORTE) no Maciço da Pedra Branca (RJ), com suas 
respectivas densidades relativas, freqüências relativas e dominâncias relativas. 
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ÁREA 10 

 

Na área 10, localizada na vertente sul, próximo ao divisor do morro do Caçambe, 

foram encontrados 201 indivíduos, pertencentes a 86 espécies. O Índice de Diversidade de 

Shannon-Wiener foi de 4,040 nats/indiv.. Esta área apresentou a maior densidade por hectare, 

de 2010 indivíduos/ha.  

A espécie com maior IVI foi a Sapium glandulatum, que apresentou elevada 

densidade, freqüência e dominância relativas. Esta espécie esteve representada por 11 

indivíduos, distribuídos em 6 parcelas. A segunda espécie com maior IVI foi a indt.  189, da 

família Phytolaccaceae, que esteve representada por um único indivíduo com diâmetro de 105 

cm e 28 m de altura. A terceira espécie com maior IVI foi Geonoma schottiana, com 15 

indivíduos distribuídos em 6 parcelas e uma baixa dominância relativa. A quarta colocação 

ficou por conta da Myrceugenia myrcioides, com 13 indivíduos concentrados em duas 

parcelas.  Outras espécies com elevado IVI foram Chrysophyllum flexuosum, Astrocaryum 

aculeatissimum, Apuleia leiocarpa, Cupania sp, Euphorbiaceae sp1, indt. 169, Guapira 

opposita, Piptadenia gonoacantha.  

Dentre as espécies exclusivas desta área que foram identificadas pode-se citar: 

Allophylus leucoclados, Andira anthelmia, Attalea dúbia, Cariniana sp., Centrolobium sp., 

Eugenia neoaustralis, Eugenia prasina, Geonoma schottiana, Marlierea cf eugeniopsoides, 

Myrceugenia myrcioides, Myrciaria strigipes, Myrciaria tenella,  Nectandra puberula, 

Pouteria glazioviana, Protium sp.1, Quararibea turbinata, Quina glaziovii, Rudgea 

macrophylla, Simira glaziovii, Terminalia januariensis. 

A família com maior importância foi Myrtaceae, com 38 indivíduos de 17 espécies 

(Eugenia cuprea, E. microcarpa, E. neoaustralis, E. oblongata, E. prasina, Eugenia sp.2,  

Marlierea cf. eugeniopsoides, M.suaveolens, Myrceugenia myrcioides, Myrciaria strigipes, 

M. tenella, 6 indeterminadas);  seguida por Euphorbiaeae, com 23 indivíduos de 6 espécies 

(Pachystroma longifolium, Sapium glandulatum, Senefeldera verticillata, Tetrorchidium 

rubrinervium, 2 indeterminadas), Arecaceae, com 28 indivíduos de 4 espécies (Astrocaryum 

aculeatissimum, Attalea dúbia, Euterpe edulis, Geonoma schottiana),  Fabaceae com 14 

indivíduos de 8 espécies (Andira anthelmia, Apuleia leiocarpa, Centrolobium sp., 

Myrocarpus frondosus, Piptadenia gonoacantha, Pseudopiptadenia contorta, Pterocarpus 

rohrii, Sweetia fruticosa) e Lauraceae com 9 indivíduos de 7 espécies (Aiouea saligna, Aniba 

firmula, Cryptocarya mochata, C. saligna, Nectandra puberula, Ocotea teleiandra, 

Urbanodendron aff. bahiense). 
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Figura 16. Relação das vinte espécies de maior IVI (%) (índice de valor de importância 
relativo) encontradas na área 10 (vertente SUL) no Maciço da Pedra Branca (RJ), com suas 
respectivas densidades relativas, freqüências relativas e dominâncias relativas. 
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4.4 Distribuição diamétrica 

 

A distribuição geral de diâmetros indicou uma alta concentração de indivíduos nas três 

primeiras classes diamétricas, no formato de “J” invertido, em todas as áreas estudadas 

(Figuras 17). Esta concentração foi mais evidente na A7, onde as três primeiras classes 

reuniram 90,0% do indivíduos amostrados, evidenciando ao mesmo tempo uma baixa 

amplitude diamétrica. Nas áreas A2, A3 e A8, as três primeiras classes diamétricas reuniram 

81,67, 80,39, e 83,24% respectivamente. Nas áreas A1, A4, A5, A9, A10, este percentual foi 

de 78,03%, 76,82%, 72,38%, 79,88%, 73,13%, respectivamente. A maior amplitude 

diamétrica foi verificada na A5, com diâmetros alcançando 127 cm.  Não foi observada uma 

relação clara entre orientação da encosta e o padrão de distribuição diamétrica. Comparando-

se as vertentes norte e sul próximas (A1 x A2; A3 x A4; A5 x A6; A7 x A8; A9 x A10), pode-

se observar que a menor amplitude diamétrica e maior concentração ocorreu nas vertentes A2, 

A3, A6, A7 e A9 (as ímpares são norte e as pares sul). A maior diferença entre vertentes 

próximas foi verificada entre A7 e A8, sendo esta última com grande amplitude diamétrica em 

relação com o lado norte. 

A distribuição diamétrica é um parâmetro que pode ser utilizado para avaliação do 

estágio sucessional da floresta. De acordo com a Resolução CONAMA no 10, de 1º de 

outubro de 1993, áreas em estágio sucessional inicial possuem distribuição diamétrica de 

pouca amplitude, e áreas de estágio sucessional mais avançado possuem distribuição 

diamétrica com maior amplitude. 

A ocorrência de indivíduos de menor porte, com diâmetros menores demonstra que 

está havendo um recrutamento continuo na comunidade, e que existe um balanço entre 

mortalidade e recrutamento das espécies. Pela avaliação das áreas, acredita-se que a A2 e A6, 

por estarem mais próximas a habitações e serem áreas de fácil acesso, esta interferência possa 

mais antrópica.  

SANTANA (2002) em estudo realizado em fragmentos de floresta secundária de 

aproximadamente 25 anos, no Maciço do Mendanha e na Pedra Branca também encontrou 

alta concentração de indivíduos nas três primeiras classes diamétricas, com valores variando 

de 76,08 a 78,18%. Entretanto, comparando a amplitude diamétrica, observa-se que os 

diâmetros máximos encontrados pela referência em questão estiveram na classe de 60 e 70 

cm, enquanto que em três das áreas (A5, A9 e A10) do presente estudo o diâmetro máximo 

esteve na classe de 110-115 cm. 



 77 

 

 

 

 
 

A1

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

5
-1

0

1
0
-1

5

1
5
-2

0

2
0
-2

5

2
5
-3

0

3
0
-3

5

3
5
-4

0

4
0
-4

5

4
5
-5

0

5
0
-5

5

5
5
-6

0

6
0
-6

5

6
5
-7

0

7
0
-7

5

7
5
-8

0

Classes diamétricas (cm)

N
ú
m

e
ro

 d
e
 i
n
d
iv

íd
u
o
s

 

A2

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

5
-1

0

1
0
-1

5

1
5
-2

0

2
0
-2

5

2
5
-3

0

3
0
-3

5

3
5
-4

0

4
0
-4

5

4
5
-5

0

5
0
-5

5

5
5
-6

0

6
0
-6

5

6
5
-7

0

7
0
-7

5

7
5
-8

0

Classes diamétricas (cm)

N
ú
m

e
ro

 d
e
 i
n
d
iv

íd
u
o
s

 

A3

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

5
-1

0

1
0
-1

5

1
5
-2

0

2
0
-2

5

2
5
-3

0

3
0
-3

5

3
5
-4

0

4
0
-4

5

4
5
-5

0

5
0
-5

5

5
5
-6

0

6
0
-6

5

6
5
-7

0

7
0
-7

5

7
5
-8

0

Classes diamétricas (cm)

N
ú
m

e
ro

 d
e
 i
n
d
iv

íd
u
o
s

 

A4

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

5
-1

0

1
0
-1

5

1
5
-2

0

2
0
-2

5

2
5
-3

0

3
0
-3

5

3
5
-4

0

4
0
-4

5

4
5
-5

0

5
0
-5

5

5
5
-6

0

6
0
-6

5

6
5
-7

0

7
0
-7

5

7
5
-8

0

Classes diamétricas (cm)

N
ú
m

e
ro

 d
e
 i
n
d
iv

íd
u
o
s

 

Figuras 17. Distribuição diamétrica de indivíduos arbustivos e arbóreos na vertente norte (A1 e A3) e vertente sul (A2, A4), nos arredores da bacia do 
Camorim no Maciço da Pedra Branca, RJ.  
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Figuras 18. Distribuição diamétrica de indivíduos arbustivos e arbóreos na vertente norte (A5 e A7) e vertente sul (A6, A8), nos arredores da bacia do 
Camorim no Maciço da Pedra Branca, RJ.  
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Figuras 19. Distribuição diamétrica de indivíduos arbustivos e arbóreos na vertente norte (A9) e vertente sul (A10), nos arredores da bacia do 
Camorim no Maciço da Pedra Branca, RJ.  
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4.5. Estágio sucessional por área 

Uma das características universais de todo ecossistema é a mudança contínua a que 

está submetido (GÓMEZ-POMPA & WIECHERS, 1976). Compreender como as 

comunidades se desenvolvem após um distúrbio, ou seja, entender a dinâmica sucessional é 

fundamental para delinear os procedimentos de restauração e manutenção da diversidade em 

cada comunidade (GROSS, 1990). O conhecimento da dinâmica temporal da vegetação ou 

mesmo da estrutura da população em diferentes estágios sucessionais pode revelar padrões, 

processos e mecanismos, os quais podem ser usados para fazer predições (PILLAR, 2002).  

A classificação das espécies em grupos ecológicos em cada área revelou que as áreas 1 

e 2 apresentaram a maior proporção de espécies pioneiras e secundárias iniciais, somando 

respectivamente, 51,5% e 73,5% (Figura 20). As secundárias tardias nestas áreas contribuíram 

com 42,4% e 19,4%, respectivamente. Estas duas áreas estão localizadas na vertente norte e 

sul do colégio Sto Agostinho. A hipótese de que a vertente norte, por ser uma área 

comumente menos úmida e portanto mais suscetível a incêndios, pudesse apresentar uma 

vegetação mais pobre e em estágios mais iniciais de sucessão não se confirmou, pois 

justamente a vertente sul (Área 2) apresentou mais espécies pioneiras e secundárias iniciais do 

que a vertente norte correspondente (Área 3). Na área 1 entretanto, foi encontrada a espécie 

Pachystroma longifolium, secundária tardia, que só teve ocorrência na Area 10. É uma 

espécie de ocorrência pouco frequentena mata atlântica, estando associada a encostas 

íngremes (LORENZI, 1992). Outra secundária tardia que só teve ocorrência na Área 1 foi o 

Astronium fraxinifolium. Dentre as espécies pioneiras exclusivas destas duas áreas pode-se 

citar Piptadenia paniculata, pioneira bastante frequenteem toda a Mata Atlântica, 

principalmente colonizando áreas degradadas, a exótica Artocarpus heterophyllus (jaqueira) e 

a Guarea guidonea, que só ocorreu novamente na A4.  Na área 2 também foi encontrado 

Citrus reticulata (tangerina).  

As áreas 3 e 4, localizadas na vertente norte e sul da Colônia Juliano Moreira, 

apresentaram  proporção de espécies em estágio inicial de sucessão (pioneiras e secundárias 

iniciais) de, respectivamente, 38,9% e 28,1%, enquanto que as secundárias tardias ocorreram 

em 50% e 46,9%. Estas áreas estão distantes do centro urbano, sendo o acesso feito por trilhas 

de até 1 hora de caminhada. A mata é mais fechada, o que justifica a baixa ocorrência de 

pioneiras encontrada. Apesar de próximas, estas áreas apresentaram composição florística 

bastante diferenciada. Neste caso, a vertente sul (A4) apresentou maior proporção de espécies 

secundárias tardias do que a vertente norte (A3). 
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As únicas espécies secundárias iniciais que ocorreram em comum nas duas vertentes 

foram Casearia sylvestris, Pseudopiptadenia contorta, Brosimum guianense, Sorocea 

guilleminiana.  As espécies secundárias iniciais que ocorreram apenas na vertente norte da 

Colônia (Área 3) foram: Acosmium lentiscifolium, Lonchocarpus virgilioides e Peltogyne 

discolor, sendo que estas últimas não foram amostradas em nenhuma outra área de estudo. As 

secundárias iniciais e pioneiras que só ocorreram na vertente sul da Colônia foram Cordia 

trichotoma, Piptadenia gonoacantha, Guapira opposita, Alseis floribunda, Astrocaryum 

aculeatissimum, Aniba firmula, Acanthinophyllum ilicifolium, Bathysa gymnocarpa, 

Tetrorchidium rubrinervium, sendo que as duas últimas não foram amostradas em outra área. 

As únicas secundárias tardias em comum às duas áreas foram Senefeldera verticillata, 

Eugenia cf. cuprea, Coussarea nodosa. As espécies secundárias tardias que ocorreram na área 

3 (e não na área 4) foram Brosimum guianense, Protium widgrenii, Swartzia simplex var. 

grandiflora, Sweetia fruticosa, Eugenia brasiliensis, Eugenia cf. magnifica, Eugenia cf. 

neolanceolata, Garcinia brasiliensis, Ocotea divaricata, sendo que estas últimas duas 

espécies não foram encontradas em outras áreas. As espécies secundárias tardias só foram 

amostradas na Área 4 (não sendo encontradas em outras áreas) foram Micropholis 

crassipedicellata, Simarouba  amara, Protium warmingianum, Ocotea aniboides e Myrcia 

subsericea. 

Na área A4 cerca de 25% das espécies não tiveram o grupo ecológico reconhecido, 

devido ou a falta de identificação (13 indeterminadas) ou a falta de informações disponíveis 

na bibliografia, como por exemplo para a espécie Tetrastylidium grandifolium (Olacaceae) e 

Micropholis crassipedicellata (Sapotaceae). 

As áreas 5 e 6, situadas nas vertentes norte e sul, do Projac, apresentaram proporção de 

espécies em estágios iniciais de sucessão de, respectivamente, 34% e 45,3%. A proporção de 

secundárias tardias foi de 53,2% e 46,9%, respectivamente. Sendo que, neste caso, a vertente 

sul apresentou características de estágio sucessional mais iniciais do que a vertente norte.   

Dentre as espécies em estágio inicial de sucessão comuns às duas áreas foram encontradas 

Sorocea guilleminiana, Alseis floribunda, Tovomita leucantha, Apuleia leiocarpa,  Acosmium 

lentiscifolium, Meternichia princeps, Psychotria viridiflora, Amphirrox violaceus. As espécies 

secundárias tardias que ocorreram exclusivamente na A5, não tendo sido amostrada em 

nenhuma outra área de estudo foram Maytenus ardisiaefolia, Actinostemon verticillatus, 

Calyptranthes cf. grandifolia, Eugenia tinguyensis, Plinia ilhensis. Machaerium firmum foi a 

única secundária inicial exclusiva da A5.  
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A vertente sul do Projac apresentou uma grande quantidade de espécies de 

Myrtaceaes, algumas ocorrendo exclusivamente na A6, como: Eugenia cuprea. Myrcia 

spectabilis, Campomanesia laurifolia. Dentre as espécies secundárias tardias de outras 

famílias que ocorreram exclusivamente na Maytenus brasiliensis, Pseudopiptadenia 

inaequalis, Ocotea schottii, Coutarea hexandra. 

As áreas 7 e 8, localizadas nas vertentes norte e sul do 1º balão de carvão, 

apresentaram uma proporção bastante diferenciada de grupos sucessionais. A vertente norte 

desta altitude, devido a afloramentos rochosos apresentou de maneira geral uma vegetação 

com característica de secundária, mais aberta, com presença de bambu, em relação a vertente 

sul. Em relação às espécies pioneiras e secundárias iniciais a vertente norte (A7) somou 46%, 

enquanto que a  vertente sul (A8) perfez 29,3%.  A proporção de espécies secundárias tardias 

foi de 39,1% e 54,3% para a vertente norte e sul, respectivamente. Dentre as espécies 

pioneiras e secundárias iniciais que ocorreram com exclusividade na área 7, pode-se citar: 

Sparattosperma leucanthum, Fagara rhoifolia, Senna multijuga, Syagrus oleraceae, Vernonia 

discolor, Dalbergia frutescens. As secundárias iniciais exclusivas da A8 foram Platycyamus 

regnellii, Miconia tristis, Sorocea bonplandii, Myrsine ferruginea, Roupala brasiliensis e 

Roupala montana. 

Por último, as áreas 9 e 10, correspondente às vertentes norte e sul do 2º balão de 

carvão também se diferenciaram em relação aos grupos ecológicos, com a vertente norte 

apresentando maior proporção de espécies pioneiras e secundárias iniciais (40,8%) em relação 

à vertente sul (27,1%). A proporção de espécies secundárias tardias foi de 39,5% e 58,8%, 

respectivamente. A área A9 apresentou as seguintes espécies pioneiras e/ou secundárias 

iniciais exclusivas: Cybistax antisyphilitica, Cordia sellowiana, Alchornea iricurana, Luehea 

divaricata, Virola oleifera, Casearia obliqua, Solanum pseudoquin e Cecropia hololeuca. Em 

relação às espécies secundárias iniciais exclusivas da Área 10 foram encontradas: Attalea 

dubia, Andira anthelmia e Allophylus leucoclados.  

Das cinco vertentes norte avaliadas, três apresentaram estágio sucessional mais inicial 

do que a vertente sul correspondente, a saber: A3, A7 e A9. As duas áreas localizadas na 

vertente norte que apresentaram menor proporção de espécies em estágio inicial de sucessão 

em relação à vertente sul foram A1 e A5. Coincidentemente ou não, estas duas últimas áreas 

são as mais próximas de habitações, estando localizadas a altitudes inferiores a 160 m, de fácil 

acesso. 
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Figura 20. Proporção de grupo ecológico das espécies encontradas em dez áreas 
situadas na vertente norte (A1,A3,A5,A7,A9) e sul (A2,A4, A6, A8, A10) no 
Maciço da Pedra Branca, Rio de Janeiro, RJ. 
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4.6. Síndrome de dispersão por área  

 Síndromes de dispersão são conjuntos de características dos diásporos associados a um 

dispersor (VAN DER PIJL, 1982). O número de estudos referentes às síndromes de dispersão 

na Mata Atlântica ainda é reduzido. Estes estudo são importantes pois contribuem para a 

compreensão da dinâmica e conservação da comunidade vegetal (BRITO et al., 2003).  

Nas áreas de estudo, a síndrome de dispersão mais freqüente foi zoocoria, variando de 

49% a 76% em cada área. A proporção de espécies anemocóricas variou de 9% a 39%, e as 

espécies barocóricas e autocóricas representaram menos de 3% do total de espécies 

encontrado em cada área. Estes resultados são coincidentes com a proporção comumente 

encontrada em florestas tropicais, onde estima-se que de 50 a 90% das espécies de árvores 

produzam frutos cujas sementes são dispersas por animais (HOWE& SMALLWOOD, 1982).  

BRITO et al. (2003) encontraram 52% de espécies zoocóricas, 23% autocóricas e 22% 

anemocóricas em um fragmento de Mata Atlântica em Sergipe. SANTOS & KINOSHITA 

(2002) encontraram 58% de espécies zoocóricas e 23% de espécies anemocóricas na mata 

Ribeirão Cachoeira, em Campinas. SPINA et al. (2001) estudando a fenologia e as síndromes 

de dispersão de uma floresta de brejo em Campinas também encontraram maior proporção de 

espécies zoocóricas (75%), em relação às anemocóricas (27%) e autocóricas (16%), com 

predomínio de zoocoria nas espécies com porte arbóreo e arbustivo, em relação às lianas.  

As áreas com menor proporção de espécies zoocóricas, em torno de 50%, e com a 

maior proporção de espécies anemocóricas, em torno de 38%, foram A1 e A2, que estão 

localizadas a uma altitude de 80 e 100 m respectivamente, e nas proximidades do perímetro 

urbano. Estas áreas foram as que apresentaram a maior proporção de espécies pioneiras e 

secundárias iniciais, conforme apresentado no item 4.5. De acordo com PIÑA-RODRIGUES 

et al. (1990), os grupos ecológicos apresentam síndromes de dispersão diferenciadas, que 

estão relacionadas ao tipo de ambiente que habitam. Desta maneira, a dispersão abiótica é a 

síndrome dominante em áreas abertas ou sujeitas a perturbações e os estágios sucessionais 

mais avançados exibem uma maior proporção de espécies zoocóricas (FENNER, 1985).  

 Comparando as síndromes de dispersão entre as diferentes vertentes foi observado que 

a proporção de espécies zoocóricas se diferenciou entre vertentes próximas apenas nas áreas 

A5xA6 e A7xA8, com maior proporção de espécies zoocóricas nas vertentes sul 

correspondentes (A6 e A8). Comparando as outras áreas (A1 x A2; A3 x A4; A9 x A10) foi 

observada uma proporção de espécies zoocóricas semelhante. Observando a proporção de 

espécies anemocóricas por área observa-se que a maior diferença ocorreu comparando-se as 
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vertentes A3xA4, que embora possuam a mesma proporção de espécies zoocóricas, se 

diferenciaram em relação ás espécies anemocóricas, com maior proporção na A3 (vertente 

norte). Nas demais áreas a diferença na proporção de espécies anemocóricas foi inferior a 5%.  

 As espécies zoocóricas tendem a apresentar uma frutificação contínua ao longo do 

ano, enquanto que as espécies anemocóricas apresentaram maior pico de frutificação durante 

a estação seca e fria (SPINA et a., 2001). Os animais frugívoros dependem da disponibilidade 

de frutos para sua permanência em determinada área (INNIS, 1989). Considerando as 

características de floresta urbana do Maciço da Pedra Branca, a interação fauna-flora e a 

dependência dos animais em relação a este remanescente são ainda maiores. VENTURA & 

FERREIRA (2009) registraram no Maciço 258 espécies de aves, das quais 27 são endêmicas e 

23 constam na lista de espécies ameaçadas. Dentre as espécies de aves frugívoras mais 

capturadas foram encontradas:  rendeira (Manacus manacus),  tangará (Chiroxiphia caudata),  

sabiá-coleira (Turdus albicollis), tiririzinho-do-mato (Hemitriccus orbitatus), tié-do-mato-

grosso (Habia rubica), Cuspidor-de-máscara-preta (Conopophaga melanops). Somente para o 

tangará (Chiroxiphia caudata)  FLORA (2009) identificou mais de 40 espécies de plantas na 

dieta do tangará, observando preferência desta espécie por frutos de coloração azul 

localizados principalmente no sub-bosque da floresta.  

Dentre as espécies de marsupiais já encontrados na Pedra Branca com hábitos 

frugívoros pode-se citar: Didelphis aurita (gambá), Marmosops incanus, Micoureus 

paraguayanus (cuíca arborícola),  Philander frenatus (SANTORI & ASTÚA DE MORAES, 

2005).  CASELLA (2006) relatou o consumo de Cecropia pachystachia, Piper sp. e Jacaratia 

spinosa  por M. paraguayanus  e D. aurita na floresta semidecídua do Parque Nacional do 

Iguaçu (PR). Esses recursos nutritivos são muito importantes para as espécies frugívoras, que 

acabam por beneficiar a planta por meio da dispersão, refletindo um benefício mútuo. As 

sementes ao serem removidas das imediações da planta-mãe pelos agentes dispersores, evitam 

a predação e a competição e podem aumentar suas chances de estabelecimento e recrutamento 

em sítios mais favoráveis (SCHUPP et al., 2002; HOWE & MIRITI, 2004). Como 

conseqüência as estruturas genética e demográfica das populações de plantas zoocóricas estão 

intimamente relacionadas à dispersão de suas sementes (HAMRICK & GODT, 1997). 

Em alguns casos, a etapa de dispersão é fundamental para a germinação da espécie, 

seja pela quebra de dormência ou por romper barreiras físicas do fruto. Um caso típico se 

refere Joannesia princeps, espécie mais importante encontrada no estudo. O fruto desta 

espécie da família Euphorbiaceae, semelhante a um coco, consegue abrir e germinar a 

semente, somente após ser roído pela cutia (Dasyprocta agouti).  
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Figura 21. Síndrome de dispersão das espécies arbóreas encontradas nas dez 
áreas situadas na vertente norte (A1,A3,A5,A7,A9) e sul (A2,A4, A6, A8, A10) 
no Maciço da Pedra Branca, Rio de Janeiro, RJ. 
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4.7. Comparação entre vertentes 

 

A análise de similaridade florística entre as dez áreas estudadas (cinco na vertente 

norte e cinco para vertente sul) é apresentada na Figura 21. Observa-se que as dez áreas de 

estudo são bastante heterogêneas e distintas entre si, sendo que as áreas mais similares 

apresentaram apenas 40% de similaridade entre si. De maneira geral, o agrupamento ocorreu 

mais em função da proximidade das áreas do que pela orientação da encosta.  

As áreas A1 e A2, mais distantes formaram um bloco separado das demais áreas com 

menos de 20% de similaridade. Entre elas houve similaridade de 37% devido a 13 espécies 

em comum (Apuleia leiocarpa, Artocarpus heterophyllus, Astronium sp., Casearia sylvestris, 

Cordia trichotoma, Cordia trichoclada, Cupania oblongifolia, Guarea guidonea, 

Erythroxylum pulchrum, Meternichia princeps, Piptadenia gonoacantha, Piptadenia 

paniculata e Tabernaemontana laeta). 

O segundo bloco foi formado pelas áreas A3, A5 e A6, sendo que A5 e A6 

apresentaram similaridade entre si de 37% e de 28% com a A3. A A3, localizada na vertente 

norte na Colônia Juliano Moreira, embora próximo a A4, vertente sul da Colônia, apresentou 

apenas 21% de semelhança com esta última.  

O último grande bloco foi formado pelas áreas A8, A10, A9, A7 e A4. Sendo que A8 e 

A10 apresentam 36% de similaridade entre si, 30% de similaridade com A9, 26% de 

similaridade com A7 e 25% de similaridade com A4. Embora A9 x A10 e A7 x A8 estejam 

mais próximas entre si, sendo vertentes opostas de uma mesma área, o agrupamento indicou 

neste caso maior semelhança com A8 x A10 e A7 e A9, evidenciando um agrupamento por 

vertente.    

A área 1 apresentou 25 espécies em comum com outras áreas e 10 espécies exclusivas. 

Dentre as espécies exclusivas pode-se citar: Anadenanthera colubrina, Astronium 

fraxinifolium, Guazuma crinita, indt. . 60, Monimiaceae sp.2, Musa paradisíaca, Ocotea 

glaziovii, Protium sp.2, Schizolobium parahyba, Trichilia sp.1. 

A área 2 apresentou 24 espécies em comum com outras áreas e 12 espécies exclusivas. 

Dentre as espécies exclusivas pode-se citar: Cedrela sp., Citrus reticulata, Guettarda 

viburnoides,  Machaerium hirtum, Miconia sp., Pseudobombax grandiflorum, Spondias 

mombim, Spondias sp., Trichilia elegans e 3 espécies indeterminadas. 

A área 5 apresentou 22 espécies em comum com A6, a saber: Aspidosperma sp.1, 

Chorisia speciosa, Eugenia cf. neolanceolata, Faramea sp., Machaerium incorruptibile, 
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Figura 21. Análise de agrupamento UPGMA comparando a composição florística das 10 áreas de estudo na porção meridional do Maciço 
da Pedra Branca, Rio de Janeiro, RJ. Vertentes Norte: A1, A3, A5, A7, A9; Vertente Sul/Sudoeste: A2, A4, A6, A8, A10. 
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Meternichia princeps, Pradosia lactescens, Joannesia princeps, Pera glabrata, Acosmium 

lentiscifolium, Myrciaria floribunda, Alseis floribunda, Swartzia simplex var. grandiflora, 

Ecclinusa ramiflora, Psychotria viridiflora, Tovomita leucantha, Amphirrox violaceus, 

Apuleia leiocarpa, Astrocaryum aculeatissimum, Pseudopiptadenia contorta, Sorocea 

guilleminiana. 

A área 3 apresentou 22 espécies em comum com outras áreas e 17 espécies exclusivas. 

Dentre as espécies exclusivas pode-se citar: Annona sp.3, Coccoloba sp., Eugenia cf. cuprea, 

Eugenia cf. magnifica, Garcinia brasiliensis, Lonchocarpus virgilioides, Ocotea divaricata, 

Ocotea sp.3, Ouratea sp., Peltogyne discolor, Siparuna sp., Sweetia fruticosa, 5 

indeterminadas. Esta área tem ocorrência de pau-brasil, com vegetação associada a esta 

espécie bem característica, conforme relato de pesquisadores do JBRJ (Ribeiro, comunicação 

oral). 

A área 4 apresentou 41 espécies em comum com outras áreas e 11 espécies exclusivas. 

Dentre as espécies exclusivas pode-se citar: Acantinhophyllum ilicifolium, Campomanesia sp., 

Guateria sp.2, Hieronyma alchorneoides, Myrcia subsericea, Ocotea aniboides, Protium 

warmingianum, Rubiaceae sp.1, Simarouba amara, Tetrastylidium grandifolium, Xylosma sp. 

A área 5 apresenta 34 espécies em comum com outras áreas e 10 espécies exclusivas. 

Dentre as espécies exclusivas pode-se citar: Actinostemon verticillatus, Calyptranthes cf. 

grandifolia, Eugenia tinguyensis, Machaerium firmum, Matahyba sp., Maytenus ardisiaefolia, 

Myrtaceae sp.14, Myrtaceae sp.6, Ocotea sp.2, Plinia ilhensis. 

A área 6 apresenta 51 espécies em comum com outras áreas e 11 espécies exclusivas. 

Dentre as espécies exclusivas pode-se citar: Annona sp.2, Campomanesia laurifolia, Coutarea 

hexandra, Croton urucurana, Erythroxylum sp., Eugenia sp.3, Maytenus brasiliensis, Myrcia 

spectabilis, Ocotea schottii, Ocotea spixiana, Pseudopiptadenia inaequalis. Sendo a coleta de 

Ocotea spixiana bastante rara para o Rio de Janeiro (Quinet, comunicação oral). 

A área 7 apresentou 43 espécies em comum com outras áreas e 10 espécies exclusivas. 

Dentre as espécies exclusivas pode-se citar: Casearia pauciflora, Cecropia pachystachya, 

Dalbergia frutescens, Marlierea strigipes, Maytenus sp.2, Myrciaria glazioviana, Peltogyne 

sp., Rheedia brasiliensis, Syagrus oleraceae, Vernonia discolor. 

A área 8 apresentou 57 espécies em comum com outras áreas e 29 espécies exclusivas. 

Dentre as espécies exclusivas pode-se citar: Beilschmiedia sp., Cecropia glaziovi, Copaifera 

trapezifolia, Coussarea nodosa, Gomidesia spectabilis, Guatteria australis, Hymenaea 

courbaril, Licania kunthiana, Miconia tristis, Monimiaceae sp.1, Myrcia richardiana, Myrcia 

rostrata, Myrsine ferruginea, Myrtaceae sp.1, Myrtaceae sp.12, Myrtaceae sp.3, Myrtaceae 
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sp.4, Myrtaceae sp.7, Nectandra sp., Ocotea sp.4, Platycyamus regnelli, Protium sp.3, 

Roupala brasiliensis, Roupala montana, Rubiaceae sp.3, Rudgea sp., Sorocea bonplandii, 

Talisia sp., Virola bicuyba. 

A área 9 apresentou 46 espécies em comum com outras áreas e 34 espécies exclusivas. 

Dentre as espécies exclusivas pode-se citar: Alchornea iricurana, Annona dolabripetala, 

Aspidosperma sp.2, Attalea sp., Bathysa sp., Casearia obliqua, Cecropia hololeuca, 

Coussapoa microcarpa, Cybistax antisyphilitica, Ficus sp., Guetarda sp., Luehea divaricata, 

Maytenus sp.1, Myrtaceae sp.15, Ocotea diospyrifolia, Ocotea silvestris, Ocotea sp.1, Prunus 

myrtifolia, Psychotria sp.1, Solanum pseudoquina. 

A área 10 apresentou 51 espécies em comum com outras áreas e 35 espécies 

exclusivas. Dentre as espécies exclusivas pode-se citar: Allophylus leucoclados, Andira 

anthelmia, Attalea dúbia, Cariniana sp., Centrolobium sp., Eugenia prasina, Euphorbiaceae 

sp.1, Euphorbiaceae sp.2, Guarea kunthiana, Marlierea cf. eugeniopsoides, Myrceugenia 

myrcioides, Myrciaria strigipes, Myrciaria tenella, Myrtaceae sp.10, Myrtaceae sp.8, 

Myrtaceae sp.9, Nectandra puberula, Pouteria glazioviana, Protium sp.1, Quararibea 

turbinata, Quiina glaziovii, Rudgea macrophylla, Sapotaceae sp., Simira glaziovii, Simira sp., 

Terminalia januariensis. 

Das 324 espécies encontradas no trabalho, 124 ocorreram exclusivamente na vertente 

norte, 100 na vertente sul e 100 ocorreram em ambas as vertentes. A Tabela 8 reúne as 

informações referentes à distribuição de espécies exclusivas da vertente norte e/ou da vertente 

sul, considerando apenas as espécies identificadas com ocorrência em mais de uma área. 

Observa-se que o Brosimum guianense ocorreu em quatro áreas estudadas, sempre na vertente 

norte. Annona cacans ocorreu em três áreas da vertente norte. As espécies Zollernia ilicifolia, 

Couratari pyramidata, Lecythis pisonis e Gallesia integrifólia ocorreram em duas áreas 

amostradas da vertente norte. Na vertente sul, as espécies exclusivas foram Cariniana 

estrellensis, Cabralea canjerana, Eugenia microcarpa, todas com freqüência em três das 

áreas estudadas. As demais espécies indicadas na Tabela 8 como exclusivas da vertente sul 

foram encontradas em duas áreas estudadas. 

OLIVEIRA et al. (1995) também encontraram as espécies Cariniana estrellensis e 

Sloanea monosperma restritas a vertente sul na Floresta da Tijuca. A ocorrência destas 

espécies exclusivamente na vertente norte ou sul pode ser uma resposta ecofisiológica às 

condições ambientais diferenciadas em cada vertente. Dentre estas variáveis ambientais 

destaca-se a temperatura do ar, cujas temperaturas máximas tendem a ser mais elevadas na 

vertente norte. OLIVEIRA et al. (1995) observou que em 100% dos casos a temperatura 
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máxima ocorreu na vertente norte da Floresta da Tijuca, com diferença média das máximas 

entre as duas vertentes de 3,6o C. Outra variável que o autor observou variando entre as 

vertentes foi a umidade da serapilheira, que foi 42% na encosta Sul do que na Norte, sendo 

necessários 3,1 dias para perda de 50% da umidade inicial contra 1,9 dias na encosta Norte. 

Outra hipótese que pode ser levantadas para explicar estes resultados seria problemas na 

amostragem que devido a pequena área amostral por trecho (800 a 1.000 m2), pode ter 

deixado de coletar indivíduos existentes da espécie nas vertentes estudadas.  

 

Tabela 8. Relação de espécies que foram amostradas exclusivamente na vertente norte ou sul, 
considerando apenas aquelas que ocorreram em mais de uma área. LEGENDA: VERT-
orientação da vertente; N-Norte; S-SUL; NP-número de áreas de ocorrência da espécie. A-
Área. 

 
ESPÉCIE VERT N A1 A3 A5 A7 A9 A2 A4 A6 A8 A10 

Brosimum guianense  N 4 X X   X X           

Annona cacans  N 3 X   X X             

Senna multijuga  N 2 X     X             

Zollernia ilicifolia  N 2       X X           

Couratari pyramidata  N 2 X       X           

Lecythis pisonis  N 2       X X           

Gallesia integrifolia  N 2 X       X           

Cariniana estrellensis  S 3             X   X X 

Cabralea canjerana  S 3           X     X X 

Eugenia microcarpa  S 3               X X X 

Astronium graveolens  S 2           X     X   

Sloanea garckeana  S 2                 X X 

Sloanea monosperma  S 2             X     X 

Sapium glandulatum  S 2                 X X 

Zollernia glabra  S 2             X X     

Aiouea saligna  S 2                 X X 

Mollinedia longifolia  S 2                 X X 

Virola bicuyba  S 2                 X X 

Eugenia cf. candolleana  S 2             X   X   

Marlierea glazioviana  S 2             X X     

Marlierea suaveolens  S 2             X     X 
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Um resumo dos resultados encontrados na análise fitossociológica por área, 

juntamente com as informações de estrutura é apresentado nas Tabelas 9 e 10.  

 Muitos trabalhos vêm demonstrando que florestas tidas como primárias podem ter sido 

intensamente manejadas pelo homem no passado, direta ou indiretamente (ADAMS, 1994; 

GARCÍA-MONTIEL & SCATENA, 1994), podendo a atual configuração estrutural ser 

atribuída em parte a estes usos pretéritos (GARCÍA-MONTIEL, 2002). Os solos são o 

componente do ecossistema com a “memória” mais longa de distúrbios, mas a fauna e a flora 

igualmente refletem por longo tempo depois de passados os impactos humanos (BÜRGI & 

GIMMI 2007). De forma cumulativa, estes legados vêm apresentando crescentes impactos 

globais nas funções ecológicas dos ecossistemas (FÜHRER, 2000). 

Em termos de paisagem, o que temos hoje por "natural" pode se tratar de um sistema 

manejado durante séculos por populações passadas. No caso da Floresta Atlântica um longo 

histórico de transformação traduz a forma com que populações distintas interagiram ou 

interagem com o ambiente (OLIVEIRA, 2008). Assim, muitos dos processos relativos à 

sucessão ecológica podem ser direta ou indiretamente ligados a manejos pretéritos da 

paisagem por populações (tradicionais em grande parte). A assunção desta premissa traz 

novos focos para o estudo da sucessão ecológica. Ou seja, a história é incorporada para 

auxiliar na compreensão da realidade atual e entender como diferentes usos do solo 

(agricultura, caça, exploração de madeira etc.) afetam a regeneração ecológica através da 

detecção de eventuais padrões de regeneração resultantes destes. Freqüentemente o último uso 

por que passou um determinado ecossistema costuma ser objeto de maior atenção do que os 

usos que os antecederam. À História Ambiental cabe, portanto, o encadeamento destas 

sucessões de usos e o resgate das respectivas resultantes ambientais (SOLÓRZANO et al., 

2009). 

 A Figura 22 elaborada por STINGEL & OLIVEIRA (inédito) mostra a localização de 

antigas carvoarias e ruínas na bacia do Camorim. As setas amarelas no mapa mostram a 

posição das áreas estudadas floristicamente neste trabalho (A8 e A10), voltadas para vertente 

sul, nos arredores de dois balões de carvão, nas altitudes de 420 e 470 m respectivamente. 

Estas áreas apresentaram os maiores índices de diversidade, densidade de indivíduos, 

proporção de espécies raras e exclusivas (Tabela 9). Segundo SANTOS et al. (2006), a 

exploração da área deste sítio amostral por carvoarias data das primeiras décadas do século 

passado. Observa-se portanto, que mesmo as áreas classificadas em estágios sucessionais mais 

avançados já foram intensamente alteradas, indicando uma boa capacidade de regeneração da 

floresta.
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Tabela 9. Resumo dos parâmetros estruturais e florísticos encontrados para cinco das dez áreas de estudo, localizadas nas vertentes norte 

(números impares) e sul (números pares), no Maciço da Pedra Branca, Rio de Janeiro, RJ. 

 

 A1 A2 A3 A4 A5 
Famílias mais 
importantes 

Fabaceae,  
Apocynaceae 
Phytolacaceae 

Myrtaceae,  
Lauraceae  
Fabaceae 

Euphorbiaceae , 
Fabaceae, 
Myrtaceae  

Annonaceae, 
Euphorbiaceae, 
Lauraceae 

Fabaceae,  
Euphorbiaceae,  
Myrtaceae 

Espécies mais 
importantes 

Piptadenia paniculata, 
 P. gonoacantha, 
Schizolobium parahyba 

Meternichia princeps, 
Spondias sp., 
 Guarea guidonea 

Joannesia princeps, 
Actinostemon 
communis, 
Lonchocarpus 
virgilioides 

P. gonoacantha, 
Tovomita leucanthum, 
Crytpocarya moschata 

Joannesia princeps, 
 Acosmium 
lentiscifolium, 
 Ecclinusa ramiflora, 

Índice de Diversidade 
(H´) 

3,01 2,80 2,78 3,92 3,63 

Somatório do % IVI 
das 3 espécie mais 

importantes 

40% 39% 43% 17% 28% 

Número de espécies 
com apenas 1 

indivíduo 

14 (40%) 18 (15%) 22 (14%) 36 (23%) 29 (27%) 

Ocorrência de espécies 
exóticas 

Artocarpus heterophyllus Artocarpus 
heterophyllus e Citrus 

não Coffea arabica não 

Número de espécies 
exclusivas 

9 13 14 22 18 

Proporção de espécies 
pioneiras e secundárias 

iniciais 

51% 73% 39% 28% 34% 

Proporção de indiv. 
nas 3 primeiras1as 
classes diamétricas 

78,03% 81,67 80,39 % 76,82% 72,38% 
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Tabela 9. Resumo dos parâmetros estruturais e florísticos encontrados para cinco das dez áreas de estudo, localizadas nas vertentes norte 

(números impares) e sul (números pares), no Maciço da Pedra Branca, Rio de Janeiro, RJ. 

Continuação ... A6 A7 A8 A9 A10 
Famílias mais 
importantes 

Fabaceae,  
Myrtaceae,  
Lauraceae 

Fabaceae 
Myrtaceae 
Urticaceae 
 

Myrtaceae 
Lauraceae 
Fabaceae 
 

Arecaceae 
Boraginaceae 
Moraceae 
 

Myrtaceae 
Euphorbiaeae 
Arecaceae 
 

Espécies mais 
importantes 

Joannesia princeps 
Casearia sylvestris 
Pseudopiptadenia 
contorta 
 

Pseudopiptadenia 
contorta 
Cecropia 
pachystachya 
Piptadenia 
gonoachantha 

Protium widgrenii  
Guapira opposita  
Cordia 
trichotoma  
 

Astrocaryum 
aculeatissimum 
Cordia trichotoma  
Ecclinusa ramiflora 
 

Sapium glandulatum 
indt.  189 
Geonoma schottiana, 
 

Índice de Diversidade 
(H´) 

3,97 3,67 4,42 4,08 4,04 

Somatório do % IVI das 
3 espécie mais 

importantes 

15% 21% 12% 20% 17% 

Número de espécies com 
apenas 1 indivíduo 

36 (26%) 43 (28%) 65 (49%) 45 (27%) 51 (25%) 

Ocorrência de espécies 
exóticas 

Não Não Não Não Não 

Número de espécies 
exclusivas 

15 21 33 32 34 

Proporção de espécies 
pioneiras e secundárias 

iniciais 

45% 41% 30% 41% 27% 

Proporção de indivíduos 
nas 3 primeiras classes 

diamétricas 

81,75% 90,0% 83,24% 79,88% 73,13% 
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Figura 22. Localização de carvoarias (pontos verdes) e ruínas nas proximidades da bacia do Camorim, Maciço da 
Pedra Branca, RJ.(FONTE: STINGEL & OLIVEIRA, inédito) 
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Usos diferenciados podem gerar distintas manifestações florísticas e vegetacionais em 

um mesmo horizonte de tempo sucessional. No Maciço da Pedra Branca (RJ), SOLÓRZANO 

(2006) comparou duas áreas com 50 anos de abandono onde uma delas teve como último uso 

o plantio de banana e outra a exploração do carvão. A análise feita nas duas áreas para a 

densidade de indivíduos, como parâmetro de comparação, demonstrou diferença significativa 

entre as mesmas; porém, quando utilizada a área basal como parâmetro, tal diferença não foi 

observada, nem tampouco quando observada a riqueza de espécies e os índices de 

diversidade. 

OLIVEIRA (2002) estudou trechos de florestas na Ilha Grande (RJ) utilizados para 

cultivos de subsistência de populações caiçaras abandonados por 5, 25 e 50 anos, tendo como 

referência uma área clímax. Foram encontradas diferenças significativas em relação ao 

número de espécies e área basal nas áreas, entretanto ao contrário do que seria de se esperar, o 

conjunto das espécies secundárias iniciais ocupou um papel de maior destaque na área de 50 

anos do que na de 25 anos e as secundárias tardias apresentam maior relevância na área de 25 

anos do que na área de 50 anos. O autor questionou até que ponto as quatro áreas de estudo 

podem ser consideradas etapas de um previsível gradiente sucessional. Considerando a lenta 

dinâmica de recuperação das áreas de estudos de 25 anos e 50 anos em parâmetros ligados à 

composição, aceitou-se a definição clímax antrópico ou antropogênico proposto por SASTRE 

(1982), que caracteriza áreas onde a evolução das formações secundárias em relação à sua 

estrutura e  florística torna-se muito lenta após o término da intervenção do homem sobre o 

meio. O autor acredita que a atividade agrícola dos caiçaras (e dos grupamentos indígenas que 

os precederam) deixou marcas na estrutura e composição da vegetação da paisagem 

florestada.  

 Sabe-se que a velocidade de regeneração da floresta tropical depende da intensidade 

da perturbação sofrida (WHITMORE, 1990). O tempo de regeneração de algumas florestas 

tropicais americanas foi estimado entre 150 e 200 anos (Unesco/Pnuma/Fao, 1980). 

SALDARRIAGA & UHL (1991) estimaram que são necessários, aproximadamente, 

140 a 200 anos para que a floresta tropical de terra firme, estabelecida em áreas de cultivo 

abandonadas, apresente valores de biomassa similares aos da floresta madura na Amazônia 

venezuelana.  

De acordo com VANDERMEER et al. (1997) a velocidade de regeneração da 

diversidade de espécies difere das características de estrutura física da floresta, sendo 

estimado em  80 anos o perido para recuperação da diversidade e de 100 e 200 anos para 

reposição da biomassa. 
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Estimativas mais pessimistas propostas por LIEBSCH et al. (2008) indicam um 

período de até 300 anos para retorno da cota de espécies zoocóricas (80% das espécies),  da 

proporção de spp não-pioneiras (90%) e de espécies de sub-bosque (50%). E de até 4000 anos 

para recuperação dos níveis de endemismo (40% das espécies) encontrado nas florestas 

maduras. 

 

4.7. Similaridade florística com outros trabalhos 
 

Comparando a flora do Maciço da Pedra Branca com formações vegetais do bioma 

Mata Atlântica no estado do Rio de Janeiro, todos em floresta ombrófila densa montana e 

submontana (Tabela 10), pode-se observar que a maior similaridade, de respectivamente 60% 

e 44% ocorreu em estudos desenvolvidos no Maciço da Pedra Branca por SANTOS & 

OLIVEIRA (não publicado) e SOLÓRZANO (2006) – Figura 23. Foram encontradas cerca de 

65 espécies em comum com as outras duas áreas. Este valor é considerado relativamente 

baixo, em se tratando de áreas de estudos próximas e no caso de SANTOS (2006), com 

4.00m2 levantados de forma conjunta. Este resultado pode ser derivado da alta 

heterogeneidade florística da região, a distribuição das parcelas, e ao esforço amostral 

diferenciado. 

 As outras áreas com maior similaridade florística foram a da Serra da Tiririca 

levantada por BARROS (2008) e a Floresta da Tijuca (OLIVEIRA et al., 1995) com, 

respectivamente, 27% e 25% de similaridade. A Serra da Tiririca apresenta um relevo 

semelhante da Pedra Branca, sendo formada por um maciço cristalino que emerge em direção 

ao mar, seguindo em direção NE – SW. A presença de solos rasos com exposição de parte do 

maciço cristalino e afloramentos rochosos é também característico do Maciço da Pedra 

Branca. Apesar do aspecto mais seco da vegetação da Serra da Tiririca, esta está mais 

relacionada com a floresta ombrófila densa (BARROS, 2008). A Floresta da Tijuca, além da 

maior proximidade possui características de clima e relevo semelhantes. As espécies em 

comum com estes dois trabalhos foram de respectivamente 57 e 48.  

O quarto bloco agrupou as florestas de Silva Jardim e Rio Bonito, que apresentaram 

menos de 25% de similaridade com a área de estudo. As espécies em comum foram 

tipicamente de ampla distribuição geográfica, dentre as quais pode-se destacar: Aiouea 

saligna, Astrocaryum aculeatissimum, Chrysophyllum flexuosum, Ecclinusa ramiflora, 

Ocotea schotii, Pera glabrata, Swartzia simplex, Tabernaemontana laeta, Trichilia lepidota, 
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Apuleia leiocarpa, Brosimum guianense, Guapira opposita, Guarea guidonea, Miconia 

cinammomifolia, Casearia sylvestris, Piptadenia gonoacantha e Sparatosperma leucantum. 

A floresta de Silva Jardim tem histórico de exploração seletiva de madeira e de corte raso para 

implantação da cultura da banana.  

O quinto bloco foi formado pelas florestas de Cachoeira de Macacu, Guaratiba e 

fragmentos urbanos do Rio de Janeiro (SANTANA, 2004), que apresentaram menos de 20% 

de semelhança com a Pedra Branca.  Esta última embora tenha estudado florestas secundárias 

localizadas na zona oeste do município do Rio de Janeiro, e portanto próximas a área de 

estudo, apresentou somente 14 espécies em comum. A baixa diversidade (32 espécies) 

encontrada teve forte influência do seu histórico de uso. Observações feitas por SANTANA 

(2004) durante o período da coleta de dados constataram o uso constante do fogo no local, 

para renovação de pastagens ou simples limpeza de terreno e tem histórico de agricultura, 

extração de minério, sendo a idade das áreas estimadas em 25 anos. 

 

Tabela 10. Relação de trabalhos em florestas ombrófila densa Montana e sub-montana 

localizados no município do Rio de Janeiro utilizados para análise de similaridade florística. 

Autor Localização Número 
Spp 

espécies 
em 

comum 

Similaridade 
Sorensen 

(%) 
Este trabalho 

 
Pedra Branca 179  -  - 

 SOLÓRZANO (2006) Pedra Branca 127 64 0,44 
 SANTOS & OLIVEIRA (não 

publicado) 
Pedra Branca 104 66 0,60 

PEIXOTO et al. (2004) Pedra de Guaratiba 67 18 0,18 
SANTANA (2004) Fragmentos urbanos 

município Rio de Janeiro 
32 14 

 
0,18 

CARVALHO et al. (2007) Rio Bonito 97 33 0,22 
BORÉM & OLIVEIRA-

FILHO (2002) 
Silva Jardim 150 39 0,22 

KURTZ & ARAÚJO (2000) Cachoeira de Macacu 117 28 0,18 
OLIVEIRA et al. (1995) Floresta da Tijuca 184 48 0,25 

 BARROS (2008) Serra da Tiririca, Niterói 175 57 0,27 
 

O mesmo pode-se dizer para o estudo realizado em Guaratiba por PEIXOTO (2004), 

que amostrou através do método de quadrantes apenas 67 espécies, sendo 18 comuns. Estas 

duas áreas (zona oeste e Pedra de Guaratiba) apresentaram maior semelhança florística entre 

si, o que pode ser causada pelo histórico da ocupação humana. Todas elas foram submetidas a 

impacto antrópico muito semelhante, devendo, esse grupo, estar sendo influenciado pelo 
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elevado número de espécies pioneiras e secundárias iniciais como Sparattosperma 

leucanthum (Bignoniaceae), Piptadenia gonoacantha (Fabaceae), Piptadenia paniculata 

(Fabaceae). 

A diversidade florística do estado do Rio de Janeiro é influenciada por vários fatores. 

Dentre esses, um dos mais importantes é o relevo. A cadeia montanhosa mais próxima do 

Oceano Atlântico é a Serra do Mar, que apresenta paredões abruptos e contínuos, que corta o 

estado de WSW para ENE desde o limite com o estado de São Paulo até o município de 

Campos. Na região Sul, as escarpas emergem diretamente do mar e daí vão se afastando do 

litoral, seguindo paralelo à costa separada por planícies aluviais. Essa disposição do relevo 

tem influência marcante no clima das diferentes regiões (BARROS, 2008).  

PEIXOTO et al. (2004) comparando a flora de Pedra de Guaratiba com outras 18 listas 

florísticas no Estado do Rio de Janeiro observou que o índice de similaridade só foi superior a 

25% duas vezes, destacando a baixa semelhança florística entre as áreas. 

BARROS (2008) comparando a flora de Serra da Tiririca com outras oito florestas, 

observou que a maior similaridade florística de 30,6% ocorreu com mata de restinga em 

Maricá, bastante próximo a  área estudada, indicando de maneira geral a baixa similaridade 

florística entre florestas próximas não é exclusivo do presente trabalho. 

  



 100 

 

2                    3                    1                    10                  9                    6                    7                     8                   5                   4 

Figura 23. Análise de agrupamento UPGMA comparando a composição florística de 10 estudos realizados na Floresta Ombrófila Densa no 
Estado do Rio de Janeiro. LEGENDA: 1. Este trabalho; 2. Solórzano (2006) – Pedra Branca; 3. Santos (2009) – Pedra Branca; 4. Peixoto 
et al (2004);  5. Santana (2004) – fragmentos urbanos no município Rio de Janeiro – RJ; 6. Carvalho et al (2007) – Rio Bonito, RJ. 7. 
Borém & Oliveira-Filho (2002) – Silva Jardim, RJ. 8. Kurtz & Araújo (2000) - Cachoeira de Macacu, RJ. 9. Oliveira et al (1995) – 
Floresta da Tijuca, RJ. 10. Barros (2008) – Serra da Tiririca, RJ.   
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5 CONCLUSÕES 

 

Os resultados encontrados permitem concluir que: 

 

- O Índice de Diversidade de Shannon-Wiener (H’) encontrado neste trabalho foi alto 

e superior aos comumente encontrados em outros estudos realizados na Mata Atlântica, o que 

demonstra a importância do Maciço da Pedra Branca como área estratégica para conservação 

de espécies do município do Rio de Janeiro; 

- A alta heterogeneidade ambiental observada nas áreas estudadas, em função de 

diferenças na altitude, orientação de encosta, e estágio sucessional podem ter contribuído para 

alta diversidade beta encontrada; 

- As famílias Myrtaceae e Fabaceae se destacaram quanto ao número de espécies, 

apresentando diversidade superior a outros trabalhos com mesma área amostral. 

- Foram encontradas variações significativas no que diz respeito a diversidade e 

estágio sucessional (proporção de espécies pioneiras e secundárias iniciais) entre as vertentes 

estudadas.  

- Das 324 espécies encontradas no trabalho, 124 ocorreram exclusivamente na vertente 

norte, 100 na vertente sul e 100 ocorreram em ambas as vertentes.   

- As espécies que ocorreram exclusivamente na vertente norte em mais de duas áreas 

amostradas foram: Brosimum guianense, Annona cacans, Senna multijuga, Zollernia 

ilicifolia, Couratari pyramidata, Lecythis pisonis, Gallesia integrifolia. 

- As espécies que ocorreram exclusivamente na vertente sul em mais de duas áreas 

estudadas foram: Cariniana estrellensis, Cabralea canjerana, Eugenia microcarpa, 

Astronium graveolens, Sloanea garckeana, Sloanea monosperma, Sapium glandulatum, 

Zollernia glabra, Aiouea saligna, Mollinedia longifolia, Virola bicuyba, Eugenia cf. 

candolleana, Marlierea glazioviana, Marlierea suaveolens. 

- O agrupamento das áreas de acordo com a diversidade florística indicou maior 

similaridade entre áreas com maior proximidade geográfica, do que com a orientação da 

vertente. Entretanto, comparando-se as vertentes mais próximas observa-se que as voltadas 

para o sul em geral apresentaram maior diversidade, maior número de espécies raras e 

exclusivas e menor proporção de espécies pioneiras e secundárias inicais em relação às 

vertentes norte.  
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- Os casos em que não foi observada relação entre orientação de encosta e diversidade 

de espécie ocorreram em áreas próximas ao perímetro urbano, o que pode ter outros fatores 

antrópicos influenciando e alterando de forma significativa a composição da vegetação.  

- A distribuição diamétrica e a área basal observadas nas áreas não demonstraram um 

padrão nítido relacionado à orientação da encosta.  

- A similaridade florística com outros trabalhos realizados no Estado do Rio de Janeiro 

em floresta ombrófila densa Montana e submontana foi baixa, indicando a peculiaridade da 

flora do Maciço da Pedra Branca. 
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São Francisco de Itabapoana (Silva & Nascimento,  2001)
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Teresópolis (Pardo et al, 2007; Mato et al, 2007)
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•ESTUDOS DE FITOSSOCIOLOGIA NO ESTADO

 

ANEXO 1 – Localização dos estudos de fitossociologia realizados no Estado do Rio de Janeiro. 
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ANEXO 2 – Principais parâmetros fitossociológicos das espécies amostradas no estrato 
arbustivo, em uma área de 9.700 m2 na porção meridional do Maciço da Pedra Branca, Rio de 
Janeiro, RJ. LEGENDA: N = número de indivíduos; A=número total de unidades amostrais com 
ocorrência da espécie; DR=densidade relativa; DoR=dominância relativa; FR=freqüência relativa; 
IVI= índice de valor de importância; IVC= índice de valor de cobertura;  Ar.Bas.=Área basal; Hm = 
altura média; DAP = diâmetro a altura do peito médio. 
 

Espécie N A DR DoR FR IVI IVC Ar.Bas.    Hm DAPm  
Joannesia princeps 26 18 1.75 6.45 1.75 9.95 8.19 25.956 22.8 33.1 
Piptadenia gonoacantha 42 19 2.82 5.04 1.85 9.71 7.86 20.287 12.9 18.7 
Pseudopiptadenia contorta 35 15 2.35 3.77 1.46 7.59 6.12 15.188 16.7 19.4 
Meternichia princeps 47 13 3.16 1.95 1.27 6.38 5.11 0.7862 9.5 13.5 
Apuleia leiocarpa 24 18 1.61 1.99 1.75 5.35 3.60 0.8002 13.9 16.5 
Astrocaryum aculeatissimum 28 22 1.88 1.27 2.14 5.29 3.15 0.5098 8.1 14.2 
Chrysophyllum flexuosum 28 18 1.88 1.42 1.75 5.06 3.31 0.5732 11.3 14.1 
Actinostemon communis 48 11 3.23 0.64 1.07 4.94 3.87 0.2585 6.3 7.0 
Guapira opposita 20 16 1.34 1.96 1.56 4.87 3.31 0.7902 10.6 18.1 
Acosmium lentiscifolium 15 9 1.01 2.76 0.88 4.64 3.77 11.107 13.5 22.3 
Ecclinusa ramiflora 26 17 1.75 1.19 1.66 4.60 2.94 0.4798 9.7 14.0 
Piptadenia paniculata 25 10 1.68 1.85 0.97 4.51 3.53 0.7453 11.2 16.7 
Cordia trichotoma 15 10 1.01 2.52 0.97 4.51 3.53 10.159 13.9 20.4 
Sapium glandulatum 14 9 0.94 2.61 0.88 4.43 3.55 10.513 20.4 28.0 
Amphirrox violaceus 26 18 1.75 0.26 1.75 3.76 2.01 0.1041 6.1 6.9 
Sorocea guilleminiana 22 15 1.48 0.59 1.46 3.53 2.07 0.2376 9.3 10.8 
Swartzia simplex var grandifl 18 11 1.21 1.24 1.07 3.52 2.45 0.4984 9.1 16.2 
Casearia sylvestris 19 17 1.28 0.48 1.66 3.41 1.76 0.1935 9.3 10.7 
Senefeldera verticillata 22 13 1.48 0.56 1.27 3.30 2.03 0.2238 10.3 10.6 
Tovomita leucantha 21 14 1.41 0.47 1.36 3.24 1.88 0.1888 7.9 10.1 
Cupania oblongifolia 19 14 1.28 0.44 1.36 3.08 1.71 0.1762 9.8 9.9 
Cryptocarya mochata 11 9 0.74 1.41 0.88 3.03 2.15 0.5697 19.5 22.5 
Tabernaemontana laeta 15 10 1.01 1.00 0.97 2.98 2.01 0.4016 11.4 16.6 
Cupania sp 19 10 1.28 0.67 0.97 2.92 1.95 0.2699 10.5 11.9 
Schizolobium parahyba 5 4 0.34 2.00 0.39 2.72 2.33 0.8039 16.8 43.8 
Guarea guidonea 10 8 0.67 1.19 0.78 2.65 1.87 0.4812 12.3 20.4 
Lonchocarpus virgilioides 17 5 1.14 0.72 0.49 2.35 1.86 0.2897 11.4 13.9 
indt. 189 1 1 0.07 2.15 0.10 2.32 2.22 0.8666 28.0 105.0 
Guateria sp1 9 8 0.60 0.84 0.78 2.22 1.45 0.3384 19.0 20.8 
Aniba firmula 12 8 0.81 0.39 0.78 1.98 1.20 0.1586 10.9 11.0 
Eugenia microcarpa 13 8 0.87 0.33 0.78 1.98 1.20 0.1315 11.2 10.3 
Trichilia casaretti 11 9 0.74 0.29 0.88 1.91 1.03 0.1175 9.5 10.9 
indt. 492 4 1 0.27 1.51 0.10 1.87 1.78 0.6068 35.0 43.6 
Protium widgrenii 4 4 0.27 1.18 0.39 1.84 1.45 0.4749 13.8 26.7 
Euterpe edulis 13 6 0.87 0.36 0.58 1.82 1.23 0.1438 14.0 11.5 
Machaerium pedicellatum 10 7 0.67 0.44 0.68 1.79 1.11 0.1760 11.5 14.2 
Gallesia integrifolia 12 7 0.81 0.30 0.68 1.78 1.10 0.1189 8.7 9.8 
Cariniana estrellensis 6 6 0.40 0.79 0.58 1.78 1.20 0.3193 24.3 24.4 
Geonoma schottiana 15 6 1.01 0.12 0.58 1.72 1.13 0.0500 5.1 6.3 
Myrceugenia myrcioides 13 2 0.87 0.60 0.19 1.67 1.48 0.2434 10.8 14.8 
Spondias sp 4 2 0.27 1.17 0.19 1.63 1.44 0.4706 16.5 37.4 
Astronium sp 9 5 0.60 0.50 0.49 1.59 1.11 0.2015 12.2 13.5 
Cecropia pachystachya 10 4 0.67 0.51 0.39 1.57 1.18 0.2064 14.3 15.6 
Artocarpus heterophyllus 8 6 0.54 0.44 0.58 1.56 0.98 0.1779 10.8 14.6 
Brosimum guianense 9 7 0.60 0.28 0.68 1.56 0.88 0.1113 12.3 11.3 
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Pouteria bangii 7 6 0.47 0.50 0.58 1.55 0.97 0.2010 16.6 17.8 
Myrtaceae sp10 6 3 0.40 0.80 0.29 1.50 1.20 0.3226 16.8 24.1 
Eugenia cuprea 9 8 0.60 0.07 0.78 1.46 0.68 0.0285 6.2 6.3 
Cryptocarya saligna 9 5 0.60 0.30 0.49 1.40 0.91 0.1221 11.4 11.4 
Geissospermum laeve 6 4 0.40 0.56 0.39 1.35 0.96 0.2253 12.7 21.1 
Pterocarpus rohrii 6 4 0.40 0.55 0.39 1.35 0.96 0.2226 15.3 19.2 
Pera glabrata 5 5 0.34 0.51 0.49 1.34 0.85 0.2070 13.8 18.3 
Alseis floribunda 6 6 0.40 0.34 0.58 1.33 0.75 0.1380 12.4 15.8 
Bathysa gymnocarpa 7 6 0.47 0.27 0.58 1.33 0.74 0.1104 9.4 13.3 
Macropelphus sp 8 6 0.54 0.20 0.58 1.32 0.74 0.0803 10.1 10.8 
Virola oleifera 10 3 0.67 0.33 0.29 1.30 1.00 0.1339 12.1 11.6 
Trichilia lepidota 7 5 0.47 0.34 0.49 1.29 0.81 0.1355 15.0 14.6 
Aiouea saligna 5 5 0.34 0.44 0.49 1.26 0.78 0.1769 12.4 16.6 
Annona cacans 9 4 0.60 0.23 0.39 1.22 0.83 0.0921 10.8 10.8 
Coussarea sp 7 7 0.47 0.05 0.68 1.20 0.52 0.0197 5.9 5.9 
Tetrorchidium rubrinervium 3 3 0.20 0.68 0.29 1.17 0.88 0.2734 21.0 28.2 
Aegiphila sellowiana 7 5 0.47 0.21 0.49 1.16 0.68 0.0828 10.4 11.4 
Machaerium incorruptibile 7 5 0.47 0.19 0.49 1.15 0.66 0.0757 7.6 9.9 
Stephanopodium blanchetianum 7 6 0.47 0.09 0.58 1.14 0.56 0.0350 5.9 7.5 
Myrtaceae sp11 7 6 0.47 0.08 0.58 1.13 0.55 0.0305 6.0 7.1 
Erythroxylum pulchrum 7 6 0.47 0.06 0.58 1.12 0.53 0.0256 7.6 6.7 
Ocotea elegans 4 4 0.27 0.45 0.39 1.11 0.72 0.1811 13.3 20.1 
Rudgea langsdorfii 7 4 0.47 0.19 0.39 1.05 0.66 0.0778 7.4 9.7 
Pachystroma longifolium 4 4 0.27 0.39 0.39 1.05 0.66 0.1558 12.5 20.9 
Cupania furfuracea 6 4 0.40 0.21 0.39 1.00 0.61 0.0826 14.5 12.7 
Myrcia pubipetala 5 4 0.34 0.26 0.39 0.99 0.60 0.1052 14.2 15.3 
Couratari pyramidata 5 5 0.34 0.14 0.49 0.96 0.48 0.0561 12.0 11.5 
Lecythis pisonis 5 3 0.34 0.32 0.29 0.95 0.66 0.1308 16.8 17.6 
Euphorbiaceae sp1 2 1 0.13 0.70 0.10 0.94 0.84 0.2837 14.0 37.7 
Campomanesia laurifolia 4 3 0.27 0.35 0.29 0.91 0.62 0.1420 11.3 20.2 
Miconia cinnamomifolia 5 4 0.34 0.18 0.39 0.91 0.52 0.0738 11.6 10.9 
Cordia sp 3 3 0.20 0.41 0.29 0.90 0.61 0.1654 19.0 23.2 
Simira viridiflora 4 3 0.27 0.34 0.29 0.90 0.61 0.1356 14.5 17.7 
Eugenia oblongata 5 5 0.34 0.04 0.49 0.86 0.38 0.0163 9.0 6.4 
Faramea sp 6 4 0.40 0.05 0.39 0.84 0.45 0.0195 6.0 6.4 
Myrcia cf laxiflora 4 4 0.27 0.18 0.39 0.84 0.45 0.0734 10.8 13.0 
indt. 169 3 1 0.20 0.54 0.10 0.84 0.74 0.2174 17.0 25.7 
indt. 563 5 4 0.34 0.11 0.39 0.84 0.45 0.0452 8.6 10.1 
Ocotea schottii 4 4 0.27 0.18 0.39 0.83 0.44 0.0706 10.8 13.1 
Machaerium hirtum 4 3 0.27 0.27 0.29 0.83 0.54 0.1089 5.8 14.2 
Tabebuia sp 3 3 0.20 0.33 0.29 0.83 0.53 0.1342 12.3 22.6 
Urbanodendron verrucosum 6 3 0.40 0.09 0.29 0.78 0.49 0.0347 8.0 8.5 
Anadenanthera colubrina 5 3 0.34 0.15 0.29 0.78 0.49 0.0607 10.2 11.9 
Myrcia splendens 4 3 0.27 0.21 0.29 0.78 0.48 0.0863 18.3 14.8 
Protium warmingianum 3 2 0.20 0.37 0.19 0.77 0.57 0.1488 23.3 24.1 
Myrciaria floribunda 4 4 0.27 0.11 0.39 0.76 0.37 0.0423 5.5 10.1 
indt. 208x 5 1 0.34 0.33 0.10 0.76 0.66 0.1315 14.8 16.4 
Pradosia lactescens 6 3 0.40 0.05 0.29 0.75 0.45 0.0206 4.4 6.5 
Senna multijuga 4 2 0.27 0.28 0.19 0.75 0.55 0.1136 11.0 17.5 
Nectandra sp 2 1 0.13 0.51 0.10 0.74 0.64 0.2040 20.0 28.3 
Sloanea monosperma 5 3 0.34 0.11 0.29 0.73 0.44 0.0428 7.0 10.0 
Gomidesia spectabilis 4 3 0.27 0.17 0.29 0.73 0.44 0.0699 14.5 14.5 
Sloanea garckeana 4 3 0.27 0.17 0.29 0.73 0.44 0.0685 9.9 13.3 
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Cedrela sp 4 4 0.27 0.07 0.39 0.73 0.34 0.0279 7.5 8.7 
Cabralea canjerana 4 4 0.27 0.06 0.39 0.72 0.33 0.0257 9.8 8.4 
Naucleopsis oblongifolia 4 4 0.27 0.05 0.39 0.71 0.32 0.0214 9.5 7.6 
indt. 431 1 1 0.07 0.54 0.10 0.71 0.61 0.2193 35.0 52.8 
Matahyba sp 3 1 0.20 0.41 0.10 0.71 0.61 0.1650 13.0 25.7 
Copaifera trapezifolia 2 2 0.13 0.38 0.19 0.71 0.51 0.1514 21.0 24.4 
Annonaceae sp1 5 3 0.34 0.04 0.29 0.67 0.38 0.0160 7.0 6.2 
Sparattosperma leucanthum 4 3 0.27 0.09 0.29 0.65 0.36 0.0355 8.5 9.5 
Nectandra membranacea 2 2 0.13 0.32 0.19 0.65 0.45 0.1275 15.0 23.1 
Trema micrantha 4 2 0.27 0.18 0.19 0.64 0.45 0.0726 9.0 14.7 
Eugenia brasiliensis 4 3 0.27 0.07 0.29 0.64 0.34 0.0301 9.0 9.5 
Urbanodendron aff bahiense 4 3 0.27 0.07 0.29 0.63 0.34 0.0297 9.0 9.5 
Roupala sp 3 3 0.20 0.13 0.29 0.63 0.33 0.0528 11.7 12.9 
Casearia sp 3 2 0.20 0.22 0.19 0.61 0.42 0.0880 13.0 18.4 
indt. 68 4 3 0.27 0.05 0.29 0.61 0.32 0.0215 6.0 8.0 
indt. 269 2 1 0.13 0.37 0.10 0.60 0.51 0.1498 21.0 30.6 
indt. 560 2 1 0.13 0.37 0.10 0.60 0.50 0.1479 16.5 30.6 
Eugenia cf neolanceolata 4 3 0.27 0.04 0.29 0.60 0.31 0.0153 9.5 6.8 
Rudgea sp 3 3 0.20 0.10 0.29 0.60 0.31 0.0422 9.7 12.4 
Myrtaceae sp2 3 2 0.20 0.20 0.19 0.59 0.40 0.0795 17.0 15.4 
Cecropia hololeuca 3 2 0.20 0.20 0.19 0.59 0.40 0.0788 18.3 17.7 
Marlierea glazioviana 3 3 0.20 0.09 0.29 0.59 0.29 0.0367 7.7 11.3 
indt. 483 3 2 0.20 0.17 0.19 0.57 0.37 0.0697 17.0 15.9 
Zollernia ilicifolia 3 3 0.20 0.07 0.29 0.57 0.27 0.0288 11.3 10.4 
Roupala brasiliensis 3 2 0.20 0.16 0.19 0.56 0.36 0.0655 17.3 16.6 
Siparuna sp 3 3 0.20 0.06 0.29 0.56 0.26 0.0249 9.7 10.1 
Chorisia speciosa 2 2 0.13 0.22 0.19 0.55 0.36 0.0891 11.5 22.3 
Mollinedia longifolia 3 3 0.20 0.04 0.29 0.54 0.25 0.0180 6.7 8.7 
Ocotea teleiandra 3 3 0.20 0.04 0.29 0.53 0.24 0.0163 7.7 8.1 
indt. 386 2 2 0.13 0.20 0.19 0.53 0.34 0.0823 12.5 20.6 
Eugenia cf subavenia 4 2 0.27 0.06 0.19 0.53 0.33 0.0255 7.3 8.8 
Marlierea suaveolens 3 3 0.20 0.03 0.29 0.52 0.23 0.0120 7.7 7.0 
Eugenia sp2 2 2 0.13 0.19 0.19 0.52 0.32 0.0762 10.0 18.3 
Eugenia cf candolleana 3 3 0.20 0.02 0.29 0.52 0.23 0.0099 7.0 6.4 
Psychotria viridiflora 3 3 0.20 0.02 0.29 0.52 0.22 0.0090 4.0 5.9 
Ficus sp 2 2 0.13 0.18 0.19 0.51 0.32 0.0734 17.5 21.3 
indt. 435 1 1 0.07 0.34 0.10 0.51 0.41 0.1387 35.0 42.0 
Quararibea turbinata 2 2 0.13 0.17 0.19 0.50 0.31 0.0698 14.5 19.1 
Croton sp 3 2 0.20 0.11 0.19 0.50 0.31 0.0425 12.7 13.3 
Erythroxylum sp 2 1 0.13 0.26 0.10 0.50 0.40 0.1062 15.5 25.9 
Licaria armeniaca 2 2 0.13 0.17 0.19 0.49 0.30 0.0665 10.5 16.9 
Trichilia sp2 2 2 0.13 0.16 0.19 0.49 0.29 0.0638 12.0 20.0 
Cecropia glaziovi 2 2 0.13 0.15 0.19 0.48 0.29 0.0622 18.0 19.9 
Attalea dubia 1 1 0.07 0.32 0.10 0.48 0.39 0.1284 16.0 40.4 
Ocotea sp3 1 1 0.07 0.32 0.10 0.48 0.38 0.1276 15.0 40.3 
Aspidosperma sp1 3 2 0.20 0.08 0.19 0.48 0.28 0.0330 8.7 11.2 
Sweetia fruticosa 2 2 0.13 0.15 0.19 0.48 0.28 0.0599 15.0 18.6 
Myrtaceae sp13 3 2 0.20 0.08 0.19 0.48 0.28 0.0320 7.0 10.0 
Andira anthelmia 1 1 0.07 0.30 0.10 0.47 0.37 0.1224 26.0 39.5 
Myrtaceae sp12 3 2 0.20 0.07 0.19 0.46 0.27 0.0268 7.3 10.0 
Cecropia sp 3 2 0.20 0.06 0.19 0.46 0.26 0.0241 9.3 9.9 
Eugenia cf magnifica 3 1 0.20 0.15 0.10 0.44 0.35 0.0587 13.0 15.3 
Miconia sp 3 2 0.20 0.04 0.19 0.43 0.24 0.0142 6.0 7.5 
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Myrcia richardiana 4 1 0.27 0.06 0.10 0.43 0.33 0.0252 10.3 8.8 
Allophylus leucoclados 3 2 0.20 0.03 0.19 0.43 0.23 0.0120 6.0 7.0 
Attalea sp 1 1 0.07 0.25 0.10 0.42 0.32 0.1016 25.0 36.0 
Annona dolabripetala 2 2 0.13 0.08 0.19 0.41 0.21 0.0316 15.0 14.2 
indt. 111 1 1 0.07 0.24 0.10 0.40 0.31 0.0963 20.0 35.0 
Myrtaceae sp5 2 2 0.13 0.07 0.19 0.40 0.21 0.0290 14.5 13.0 
Guarea kunthiana 2 2 0.13 0.07 0.19 0.40 0.20 0.0280 14.0 13.3 
indt. 305 4 1 0.27 0.03 0.10 0.40 0.30 0.0119 2.9 6.0 
Cariniana sp 1 1 0.07 0.23 0.10 0.40 0.30 0.0928 22.0 34.4 
Centrolobium sp 1 1 0.07 0.23 0.10 0.39 0.29 0.0911 30.0 34.1 
indt. 425 1 1 0.07 0.21 0.10 0.38 0.28 0.0860 35.0 33.1 
indt. 212 2 2 0.13 0.05 0.19 0.38 0.18 0.0196 12.0 10.7 
Zollernia glabra 2 2 0.13 0.05 0.19 0.38 0.18 0.0193 9.5 10.7 
Roupala montana 1 1 0.07 0.21 0.10 0.37 0.28 0.0839 29.0 32.7 
Astronium graveolens 2 2 0.13 0.04 0.19 0.37 0.18 0.0167 11.0 10.2 
Hieronyma alchorneoides 1 1 0.07 0.21 0.10 0.37 0.27 0.0828 18.0 32.5 
Myrocarpus frondosus 2 2 0.13 0.03 0.19 0.36 0.17 0.0134 7.0 9.1 
Cordia trichoclada 2 2 0.13 0.03 0.19 0.36 0.17 0.0130 7.5 8.9 
Eugenia sp1 2 2 0.13 0.03 0.19 0.36 0.17 0.0129 5.5 8.3 
Fagara rhoifolia 2 2 0.13 0.03 0.19 0.36 0.16 0.0115 11.0 8.4 
Guazuma crinita 3 1 0.20 0.06 0.10 0.36 0.26 0.0235 8.3 9.3 
Myrcia spectabilis 2 2 0.13 0.03 0.19 0.36 0.16 0.0108 8.5 8.3 
Monimiaceae sp1 2 2 0.13 0.03 0.19 0.36 0.16 0.0107 8.0 8.0 
Myrciaria tenella 2 2 0.13 0.03 0.19 0.36 0.16 0.0107 6.0 8.0 
indt. 383 1 1 0.07 0.19 0.10 0.35 0.26 0.0764 24.0 31.2 
Trichilia sp1 2 2 0.13 0.02 0.19 0.35 0.16 0.0097 6.3 7.7 
Eugenia neoaustralis 2 2 0.13 0.02 0.19 0.35 0.16 0.0096 5.5 7.8 
Vernonia discolor 1 1 0.07 0.19 0.10 0.35 0.25 0.0749 20.0 30.9 
Carpotroche brasiliensis 2 2 0.13 0.02 0.19 0.35 0.15 0.0081 6.0 7.2 
Maytenus brasiliensis 2 2 0.13 0.02 0.19 0.35 0.15 0.0079 3.0 7.0 
Guatteria australis 2 2 0.13 0.02 0.19 0.35 0.15 0.0076 5.5 6.7 
indt. 598 2 2 0.13 0.02 0.19 0.35 0.15 0.0075 6.5 6.8 
Coffea arabica 2 2 0.13 0.02 0.19 0.35 0.15 0.0072 5.0 6.5 
Bathysa sp 2 2 0.13 0.02 0.19 0.34 0.15 0.0061 9.5 6.2 
indt. 583 1 1 0.07 0.18 0.10 0.34 0.25 0.0718 24.0 30.2 
Ocotea sp1 2 2 0.13 0.01 0.19 0.34 0.15 0.0055 5.0 5.9 
indt. 419 2 2 0.13 0.01 0.19 0.34 0.14 0.0038 6.5 4.9 
indt. 247 1 1 0.07 0.17 0.10 0.34 0.24 0.0701 14.0 29.9 
Dalbergia frutescens 2 1 0.13 0.11 0.10 0.34 0.24 0.0429 12.0 16.5 
indt. 424 1 1 0.07 0.17 0.10 0.33 0.23 0.0673 24.0 29.3 
indt. 140 1 1 0.07 0.17 0.10 0.33 0.23 0.0673 11.0 29.3 
indt. 556 1 1 0.07 0.16 0.10 0.33 0.23 0.0659 12.0 29.0 
Pouteria glazioviana 1 1 0.07 0.16 0.10 0.33 0.23 0.0659 21.0 29.0 
Sapotaceae sp 1 1 0.07 0.16 0.10 0.32 0.22 0.0630 23.0 28.3 
indt. 546 1 1 0.07 0.16 0.10 0.32 0.22 0.0630 24.0 28.3 
Rubiaceae sp3 2 1 0.13 0.09 0.10 0.32 0.22 0.0348 12.5 13.5 
Calyptranthes cf grandifolia 1 1 0.07 0.14 0.10 0.31 0.21 0.0575 18.0 27.1 
Pseudopiptadenia inaequalis 1 1 0.07 0.14 0.10 0.31 0.21 0.0575 20.0 27.1 
Solanum pseudoquina 1 1 0.07 0.14 0.10 0.30 0.21 0.0562 15.0 26.7 
Plinia ilhensis 2 1 0.13 0.07 0.10 0.30 0.20 0.0284 8.8 11.9 
Myrtaceae sp15 1 1 0.07 0.13 0.10 0.30 0.20 0.0535 15.0 26.1 
indt. 473 1 1 0.07 0.13 0.10 0.29 0.20 0.0522 20.0 25.8 
Myrcia rostrata 1 1 0.07 0.12 0.10 0.28 0.19 0.0484 16.0 24.8 
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indt. 627 1 1 0.07 0.12 0.10 0.28 0.19 0.0484 20.0 24.8 
Marlierea cf eugeniopsoides 1 1 0.07 0.12 0.10 0.28 0.18 0.0472 18.0 24.5 
Ocotea sp2 1 1 0.07 0.11 0.10 0.28 0.18 0.0460 18.0 24.2 
indt. 423 1 1 0.07 0.11 0.10 0.28 0.18 0.0448 20.0 23.9 
Astronium fraxinifolium 1 1 0.07 0.11 0.10 0.27 0.18 0.0436 13.0 23.5 
Simira glaziovii 1 1 0.07 0.10 0.10 0.27 0.17 0.0413 16.0 22.9 
Myrtaceae sp6 1 1 0.07 0.10 0.10 0.27 0.17 0.0413 4.0 22.9 
indt. 389 1 1 0.07 0.10 0.10 0.26 0.17 0.0401 22.0 22.6 
indt. 60 2 1 0.13 0.03 0.10 0.26 0.17 0.0125 6.0 8.9 
Musa paradisiaca 2 1 0.13 0.03 0.10 0.26 0.16 0.0116 3.5 8.6 
indt. 204 1 1 0.07 0.09 0.10 0.26 0.16 0.0379 18.0 22.0 
indt. 403 1 1 0.07 0.09 0.10 0.26 0.16 0.0368 18.0 21.6 
Hymenaea courbaril 1 1 0.07 0.09 0.10 0.25 0.16 0.0360 16.0 21.4 
Eugenia tinguyensis 2 1 0.13 0.02 0.10 0.25 0.16 0.0087 6.5 7.3 
indt. 228 2 1 0.13 0.02 0.10 0.25 0.15 0.0082 7.5 7.2 
indt. 141 1 1 0.07 0.09 0.10 0.25 0.15 0.0347 17.0 21.0 
Myrtaceae sp7 1 1 0.07 0.09 0.10 0.25 0.15 0.0347 16.0 21.0 
Spondias mombim 1 1 0.07 0.08 0.10 0.25 0.15 0.0326 13.0 20.4 
Prunus myrtifolia 1 1 0.07 0.08 0.10 0.25 0.15 0.0326 13.0 20.4 
Ocotea spixiana 1 1 0.07 0.08 0.10 0.25 0.15 0.0325 12.0 20.3 
indt. 515 2 1 0.13 0.01 0.10 0.24 0.15 0.0052 5.0 5.7 
indt. 538 1 1 0.07 0.08 0.10 0.24 0.15 0.0316 14.0 20.0 
indt. 505 1 1 0.07 0.08 0.10 0.24 0.15 0.0316 18.0 20.0 
indt. 409 1 1 0.07 0.08 0.10 0.24 0.15 0.0316 26.0 20.0 
indt. 386x 1 1 0.07 0.07 0.10 0.24 0.14 0.0296 18.0 19.4 
Guateria sp2 1 1 0.07 0.07 0.10 0.24 0.14 0.0296 16.0 19.4 
Campomanesia sp 1 1 0.07 0.07 0.10 0.24 0.14 0.0287 7.0 19.1 
Virola bicuyba 1 1 0.07 0.07 0.10 0.24 0.14 0.0287 23.0 19.1 
indt. 522 1 1 0.07 0.07 0.10 0.23 0.14 0.0277 15.0 18.8 
indt. 443 1 1 0.07 0.07 0.10 0.23 0.14 0.0277 9.0 18.8 
Euphorbiaceae sp2 1 1 0.07 0.07 0.10 0.23 0.14 0.0277 16.0 18.8 
indt. 631 1 1 0.07 0.07 0.10 0.23 0.14 0.0276 7.0 18.8 
Syagrus oleraceae 1 1 0.07 0.07 0.10 0.23 0.13 0.0268 25.0 18.5 
Peltogyne sp 1 1 0.07 0.07 0.10 0.23 0.13 0.0268 10.0 18.5 
Croton urucurana 1 1 0.07 0.06 0.10 0.23 0.13 0.0258 16.0 18.1 
indt. 171 1 1 0.07 0.06 0.10 0.23 0.13 0.0258 13.0 18.1 
indt. 564 1 1 0.07 0.06 0.10 0.22 0.12 0.0232 7.0 17.2 
Aspidosperma sp2 1 1 0.07 0.06 0.10 0.22 0.12 0.0232 14.0 17.2 
indt. 408 1 1 0.07 0.06 0.10 0.22 0.12 0.0224 18.0 16.9 
indt. 577x 1 1 0.07 0.05 0.10 0.22 0.12 0.0207 18.0 16.2 
Myrtaceae sp8 1 1 0.07 0.05 0.10 0.22 0.12 0.0207 18.0 16.2 
Acantinhophyllum ilicifolium 1 1 0.07 0.05 0.10 0.21 0.12 0.0199 14.0 15.9 
Peltogyne discolor 1 1 0.07 0.05 0.10 0.21 0.12 0.0199 16.0 15.9 
indt. 434 1 1 0.07 0.05 0.10 0.21 0.11 0.0183 16.0 15.3 
Maytenus sp1 1 1 0.07 0.04 0.10 0.21 0.11 0.0172 8.0 14.8 
Ocotea divaricata 1 1 0.07 0.04 0.10 0.21 0.11 0.0170 11.0 14.7 
indt. 378 1 1 0.07 0.04 0.10 0.21 0.11 0.0168 16.0 14.6 
Annona sp2 1 1 0.07 0.04 0.10 0.21 0.11 0.0168 10.0 14.6 
Platycyamus regnelli 1 1 0.07 0.04 0.10 0.21 0.11 0.0168 10.0 14.6 
Ocotea glaziovii 1 1 0.07 0.04 0.10 0.20 0.11 0.0161 16.0 14.3 
Quiina glaziovii 1 1 0.07 0.04 0.10 0.20 0.11 0.0161 8.0 14.3 
indt. 428 1 1 0.07 0.04 0.10 0.20 0.11 0.0154 15.0 14.0 
Simarouba amara 1 1 0.07 0.04 0.10 0.20 0.11 0.0154 10.0 14.0 
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Nectandra puberula 1 1 0.07 0.04 0.10 0.20 0.11 0.0154 15.0 14.0 
indt. 577 1 1 0.07 0.04 0.10 0.20 0.11 0.0154 20.0 14.0 
Tetrastylidium grandifolium 1 1 0.07 0.04 0.10 0.20 0.11 0.0154 12.0 14.0 
indt. 437 1 1 0.07 0.04 0.10 0.20 0.10 0.0144 8.0 13.5 
indt. 621 1 1 0.07 0.03 0.10 0.20 0.10 0.0134 8.0 13.1 
indt. 269x 1 1 0.07 0.03 0.10 0.20 0.10 0.0127 15.0 12.7 
indt. 632 1 1 0.07 0.03 0.10 0.19 0.10 0.0121 10.0 12.4 
Casearia obliqua 1 1 0.07 0.03 0.10 0.19 0.10 0.0121 14.0 12.4 
indt. 489 1 1 0.07 0.03 0.10 0.19 0.10 0.0121 9.0 12.4 
Luehea divaricata 1 1 0.07 0.03 0.10 0.19 0.10 0.0115 15.0 12.1 
indt. 594 1 1 0.07 0.03 0.10 0.19 0.10 0.0115 9.0 12.1 
indt. 429 1 1 0.07 0.03 0.10 0.19 0.10 0.0115 4.0 12.1 
indt. 275 1 1 0.07 0.03 0.10 0.19 0.10 0.0115 9.0 12.1 
Simira sp 1 1 0.07 0.03 0.10 0.19 0.09 0.0108 7.0 11.7 
Marlierea strigipes 1 1 0.07 0.03 0.10 0.19 0.09 0.0103 11.0 11.5 
indt. 666 1 1 0.07 0.03 0.10 0.19 0.09 0.0103 12.0 11.5 
indt. 511 1 1 0.07 0.03 0.10 0.19 0.09 0.0103 11.0 11.5 
indt. 534 1 1 0.07 0.03 0.10 0.19 0.09 0.0103 15.0 11.5 
Talisia sp 1 1 0.07 0.02 0.10 0.19 0.09 0.0100 10.0 11.3 
Ocotea sp4 1 1 0.07 0.02 0.10 0.19 0.09 0.0099 7.0 11.2 
Alchornea iricurana 1 1 0.07 0.02 0.10 0.19 0.09 0.0097 9.0 11.1 
Terminalia januariensis 1 1 0.07 0.02 0.10 0.19 0.09 0.0097 9.0 11.1 
Coussapoa microcarpa 1 1 0.07 0.02 0.10 0.19 0.09 0.0097 11.0 11.1 
indt. 653 1 1 0.07 0.02 0.10 0.19 0.09 0.0097 10.0 11.1 
Garcinia brasiliensis 1 1 0.07 0.02 0.10 0.19 0.09 0.0092 12.0 10.8 
indt. 513 1 1 0.07 0.02 0.10 0.19 0.09 0.0092 11.0 10.8 
Myrtaceae sp4 1 1 0.07 0.02 0.10 0.19 0.09 0.0092 9.0 10.8 
Miconia tristis 1 1 0.07 0.02 0.10 0.18 0.09 0.0082 12.0 10.2 
Protium sp2 1 1 0.07 0.02 0.10 0.18 0.09 0.0082 10.0 10.2 
indt. 544 1 1 0.07 0.02 0.10 0.18 0.09 0.0082 8.0 10.2 
indt. 405 1 1 0.07 0.02 0.10 0.18 0.09 0.0077 8.0 9.9 
Pseudobombax grandiflorum 1 1 0.07 0.02 0.10 0.18 0.09 0.0077 8.0 9.9 
Cybistax antisyphilitica 1 1 0.07 0.02 0.10 0.18 0.08 0.0072 7.0 9.6 
Ocotea silvestris 1 1 0.07 0.02 0.10 0.18 0.08 0.0072 8.0 9.6 
indt. 188 1 1 0.07 0.02 0.10 0.18 0.08 0.0072 7.0 9.6 
Myrsine ferruginea 1 1 0.07 0.02 0.10 0.18 0.08 0.0067 12.0 9.2 
indt. 540 1 1 0.07 0.02 0.10 0.18 0.08 0.0067 9.0 9.2 
Coutarea hexandra 1 1 0.07 0.02 0.10 0.18 0.08 0.0067 9.0 9.2 
indt. 650 1 1 0.07 0.02 0.10 0.18 0.08 0.0067 10.0 9.2 
Myrtaceae sp14 1 1 0.07 0.02 0.10 0.18 0.08 0.0067 7.0 9.2 
indt. 537 1 1 0.07 0.02 0.10 0.18 0.08 0.0062 10.0 8.9 
Myrciaria strigipes 1 1 0.07 0.02 0.10 0.18 0.08 0.0062 10.0 8.9 
Eugenia cf cuprea 1 1 0.07 0.01 0.10 0.18 0.08 0.0058 6.0 8.6 
Guetarda sp 1 1 0.07 0.01 0.10 0.18 0.08 0.0058 9.0 8.6 
indt. 647 1 1 0.07 0.01 0.10 0.18 0.08 0.0054 10.0 8.3 
indt. 630 1 1 0.07 0.01 0.10 0.18 0.08 0.0054 8.0 8.3 
Myrtaceae sp1 1 1 0.07 0.01 0.10 0.18 0.08 0.0054 10.0 8.3 
Coussarea nodosa 1 1 0.07 0.01 0.10 0.18 0.08 0.0050 5.0 8.0 
Myrcia subsericea 1 1 0.07 0.01 0.10 0.18 0.08 0.0050 9.0 8.0 
indt. 208 1 1 0.07 0.01 0.10 0.18 0.08 0.0046 12.0 7.6 
indt. 472 1 1 0.07 0.01 0.10 0.18 0.08 0.0046 6.0 7.6 
Eugenia prasina 1 1 0.07 0.01 0.10 0.18 0.08 0.0042 5.0 7.3 
indt. 126 1 1 0.07 0.01 0.10 0.18 0.08 0.0042 8.0 7.3 
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Rudgea macrophylla 1 1 0.07 0.01 0.10 0.18 0.08 0.0042 4.0 7.3 
indt. 599 1 1 0.07 0.01 0.10 0.18 0.08 0.0042 7.0 7.3 
Protium sp1 1 1 0.07 0.01 0.10 0.18 0.08 0.0042 6.0 7.3 
indt. 475 1 1 0.07 0.01 0.10 0.18 0.08 0.0042 9.0 7.3 
Ocotea diospyrifolia 1 1 0.07 0.01 0.10 0.17 0.08 0.0038 5.0 7.0 
indt. 557 1 1 0.07 0.01 0.10 0.17 0.08 0.0038 8.0 7.0 
indt. 556x 1 1 0.07 0.01 0.10 0.17 0.08 0.0038 6.0 7.0 
Ouratea sp 1 1 0.07 0.01 0.10 0.17 0.08 0.0038 8.0 7.0 
Myrtaceae sp9 1 1 0.07 0.01 0.10 0.17 0.08 0.0038 8.0 7.0 
Myrciaria glazioviana 1 1 0.07 0.01 0.10 0.17 0.08 0.0038 5.0 7.0 
indt. 245 1 1 0.07 0.01 0.10 0.17 0.08 0.0035 11.0 6.7 
Xylosma sp 1 1 0.07 0.01 0.10 0.17 0.08 0.0035 5.0 6.7 
Coccoloba sp 1 1 0.07 0.01 0.10 0.17 0.08 0.0035 6.0 6.7 
Eugenia sp3 1 1 0.07 0.01 0.10 0.17 0.08 0.0032 6.0 6.4 
Machaerium firmum 1 1 0.07 0.01 0.10 0.17 0.08 0.0032 7.0 6.4 
Beilschmiedia sp 1 1 0.07 0.01 0.10 0.17 0.08 0.0032 7.0 6.4 
Protium sp3 1 1 0.07 0.01 0.10 0.17 0.07 0.0030 3.0 6.2 
Licania kunthiana 1 1 0.07 0.01 0.10 0.17 0.07 0.0029 9.0 6.1 
Maytenus sp2 1 1 0.07 0.01 0.10 0.17 0.07 0.0029 7.0 6.1 
Psychotria sp1 1 1 0.07 0.01 0.10 0.17 0.07 0.0029 6.0 6.1 
indt. 581 1 1 0.07 0.01 0.10 0.17 0.07 0.0029 5.0 6.1 
Guettarda viburnoides 1 1 0.07 0.01 0.10 0.17 0.07 0.0029 8.0 6.1 
Myrtaceae sp3 1 1 0.07 0.01 0.10 0.17 0.07 0.0029 7.0 6.1 
Rheedia brasiliensis 1 1 0.07 0.01 0.10 0.17 0.07 0.0027 5.0 5.9 
indt. 304 1 1 0.07 0.01 0.10 0.17 0.07 0.0026 3.0 5.7 
indt. 133 1 1 0.07 0.01 0.10 0.17 0.07 0.0026 5.0 5.7 
indt. 655 1 1 0.07 0.01 0.10 0.17 0.07 0.0026 3.0 5.7 
indt. 524 1 1 0.07 0.01 0.10 0.17 0.07 0.0026 8.0 5.7 
indt. 569 1 1 0.07 0.01 0.10 0.17 0.07 0.0026 6.0 5.7 
Maytenus ardisiaefolia 1 1 0.07 0.01 0.10 0.17 0.07 0.0024 6.0 5.6 
indt. 288 1 1 0.07 0.01 0.10 0.17 0.07 0.0023 6.0 5.4 
Actinostemon verticillatus 1 1 0.07 0.01 0.10 0.17 0.07 0.0023 4.0 5.4 
indt. 231 1 1 0.07 0.01 0.10 0.17 0.07 0.0023 9.0 5.4 
Sorocea bonplandii 1 1 0.07 0.01 0.10 0.17 0.07 0.0023 5.0 5.4 
Monimiaceae sp2 1 1 0.07 0.01 0.10 0.17 0.07 0.0023 5.0 5.4 
Casearia pauciflora 1 1 0.07 0.01 0.10 0.17 0.07 0.0023 9.0 5.4 
Annona sp3 1 1 0.07 0.01 0.10 0.17 0.07 0.0023 5.0 5.4 
indt. 436 1 1 0.07 0.01 0.10 0.17 0.07 0.0023 6.0 5.4 
indt. 371 1 1 0.07 0.01 0.10 0.17 0.07 0.0020 6.0 5.1 
Trichilia elegans 1 1 0.07 0.01 0.10 0.17 0.07 0.0020 6.0 5.1 
Ocotea aniboides 1 1 0.07 0.01 0.10 0.17 0.07 0.0020 9.0 5.1 
Citrus reticulata 1 1 0.07 0.01 0.10 0.17 0.07 0.0020 4.0 5.1 
Rubiaceae sp1 1 1 0.07 0.01 0.10 0.17 0.07 0.0020 6.0 5.1 
indt. 651 1 1 0.07 0.01 0.10 0.17 0.07 0.0020 4.0 5.1 
indt. 654 1 1 0.07 0.00 0.10 0.17 0.07 0.0018 4.0 4.8 

 


